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SEMARH – SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 

RESPOSTAS AOS RECURSOS 
 
 
 
Cargo: S11 - ANALISTA AMBIENTAL (BIÓLOGO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

7 - Gab.:W D 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

8 - Gab.:V E 

No enunciado “No texto II, o termo grifado em: “Watson estava numa sala ao 
lado.”, o verbo estar, quanto à predicação, é considerado por alguns autores 
como transitivo circunstancial. Tal fato favorece a existência de um termo 
acessório, o qual reúne uma circunstância típica de um advérbio ou locução 

INDEFERIDO - 



adverbial. Por isso, o termo grifado, em hipótese alguma pode ser predicativo 
do sujeito, já que na análise sintática feita tem-se um “ adjunto adverbial  de 
lugar”, em virtude do aspecto locativo do termo. 

8 - Gab.:W A 

No enunciado: “No texto II, o termo grifado em: “Watson estava numa sala ao 
lado.”, o verbo estar , quanto à predicação, é considerado por alguns autores 
como transitivo circunstancial. Tal fato favorece a existência de um termo 
acessório, o qual reúne uma circunstância típica de um advérbio ou locução 
adverbial. Por isso, o termo grifado, em hipótese alguma pode ser predicativo 
do sujeito, já que na análise sintática feita tem-se um “ adjunto adverbial  de 
lugar”, em virtude do aspecto locativo do termo. 
 

INDEFERIDO - 

10 - Gab.:V B 

A concordância verbal na frase” Os Estados Unidos sempre é alvo de críticas 
na mídia global.” está em desacordo com as regras de norma culta e padrão 
da Língua Portuguesa. Isto se deve ao fato de que uma vez determinado por 
um artigo definido plural, o substantivo próprio  “Estados Unidos” deve 
estabelecer concordância plural com o verbo. Fato que não ocorre em “Vivam 
os povos das Américas, não cansavam de gritar os manifestantes políticos”, 
uma vez que o sujeito na posição invertida, encontra-se no plural devendo 
concordar com o verbo, estando esta sentença correta. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S12 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓGRAFO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

1 - Gab.:V A 

A questão solicita que seja apontada a alternativa que NÂO condiz com a 
leitura do texto “Pela leitura do texto , NÃO se pode dizer que:”. Logo, a 
única alternativa que está em desacordo com o que foi expresso pela autora 
Maria Inês Dolci é aquela na qual se afirma que “a autora posiciona-se de 
forma totalmente contrária aos avanços tecnológicos, colocando-os como os 
grandes vilões da modernidade.”Não havendo , portanto, incoerência ou erro 
no que foi apresentado como gabarito. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S13 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓLOGO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei 6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda que seja prevista a implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 

INDEFERIDO - 



reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

 
Cargo: S14 - ANALISTA AMBIENTAL (AGRÔNOMO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

7 - Gab.:W D 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S15 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO AMBIENTAL) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 

INDEFERIDO - 



solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

 
Cargo: S16 - ANALISTA AMBIENTAL (GESTOR AMBIENTAL) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:W D 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S17 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO SANITÁRIO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 

INDEFERIDO - 



reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

 
Cargo: S23 - ANALISTA AMBIENTAL (MÉDICO VETERINÁRIO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S24 - ANALISTA AMBIENTAL (QUÍMICO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 
 
 
 



Cargo: S27 - ANALISTA AMBIENTAL (BIOQUÍMICO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

1 - Gab.:V A 

A questão solicita que seja apontada a alternativa que NÂO condiz com a 
leitura do texto “Pela leitura do texto , NÃO se pode dizer que:”. Logo, a 
única alternativa que está em desacordo com o que foi expresso pela autora 
Maria Inês Dolci é aquela na qual se afirma que “a autora posiciona-se de 
forma totalmente contrária aos avanços tecnológicos, colocando-os como os 
grandes vilões da modernidade.”Não havendo , portanto, incoerência ou erro 
no que foi apresentado como gabarito. 

 

INDEFERIDO - 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S28 - ANALISTA AMBIENTAL (SOCIÓLOGO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2012-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas tal 
conteúdo, uma vez que a coexistência das duas grafias implicam no 
reconhecimento das duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é 
válida, o enunciado é claro e está compatível com a ementa proposta para o 
concurso. 

INDEFERIDO - 

 



Cargo: S31 - ANALISTA AMBIENTAL (HISTORIADOR) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

10 - Gab.:V B 

A concordância verbal na frase ” Os Estados Unidos sempre é alvo de críticas 
na mídia global.” está em desacordo com as regras de norma culta e padrão 
da Língua Portuguesa. Isto se deve ao fato de que uma vez determinado por 
um artigo definido plural, o substantivo próprio “Estados Unidos” deve 
estabelecer concordância plural com o verbo. Fato que não ocorre em “Vivam 
os povos das Américas, não cansavam de gritar os manifestantes políticos”, 
uma vez que o sujeito na posição invertida, encontra-se no plural devendo 
concordar com o verbo, estando esta sentença correta. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S32 - ANALISTA AMBIENTAL (ANTROPÓLOGO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

1 - Gab.:V A 

A questão solicita que seja apontada a alternativa que NÂO condiz com a 
leitura do texto “Pela leitura do texto , NÃO se pode dizer que:”. Logo, a 
única alternativa que está em desacordo com o que foi expresso pela autora 
Maria Inês Dolci é aquela na qual se afirma que “a autora posiciona-se de 
forma totalmente contrária aos avanços tecnológicos, colocando-os como os 
grandes vilões da modernidade.”Não havendo , portanto, incoerência ou erro 
no que foi apresentado como gabarito. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A33 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(CONTADOR) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

2 - Gab.:V D 

A questão solicita que seja assinalada a alternativa em que a mudança de 
posição dos termos grifados NÃO altere nem as relações de sentido 
empreendidas no contexto das frases, nem a classe de palavras. No par “ 
Precisa-se muito de amor. Precisa-se de muito amor” , não ocorre mudança 
de sentido, mas no que diz respeito à mudança de classe de palavras ocorre. 
Em “Precisa-se muito de amor”, a palavra muito é advérbio, já em 
“Precisa-se de muito amor”, a palavra muito é pronome indefinido. 

INDEFERIDO - 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2010-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas, uma 

INDEFERIDO - 



vez que a coexistência das duas grafias implicam no reconhecimento das 
duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é válida, o enunciado é 
claro e está compatível com a ementa proposta para o concurso. 

 
Cargo: A35 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ADMINISTRADOR) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:W D 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2010-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas, uma 
vez que a coexistência das duas grafias implicam no reconhecimento das 
duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é válida, o enunciado é 
claro e está compatível com a ementa proposta para o concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A36 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ARQUIVOLOGISTA) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

1 - Gab.:V A 

A questão solicita que seja apontada a alternativa que NÂO condiz com a 
leitura do texto “Pela leitura do texto , NÃO se pode dizer que:”. Logo, a 
única alternativa que está em desacordo com o que foi expresso pela autora 
Maria Inês Dolci é aquela na qual se afirma que “a autora posiciona-se de 
forma totalmente contrária aos avanços tecnológicos, colocando-os como os 
grandes vilões da modernidade.”Não havendo , portanto, incoerência ou erro 
no que foi apresentado como gabarito. 

INDEFERIDO - 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2010-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas, uma 
vez que a coexistência das duas grafias implicam no reconhecimento das 
duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é válida, o enunciado é 

INDEFERIDO - 



claro e está compatível com a ementa proposta para o concurso. 
 
Cargo: A38 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(CIENTISTA DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

7 - Gab.:V C 

Em resposta ao recurso interposto pelo candidato, cabe a seguinte 
justificativa: a questão foi elaborada tendo em vista o Conteúdo 
programático de Língua Portuguesa, direcionado a todos os cargos, 
conforme segue: “ Compreensão de textos; tipologia textual; denotação e 
conotação; ortografia oficial; acentuação gráfica (...)” e no enunciado foi 
solicitado que fosse assinalada “Apenas UMA alternativa que contivesse ” 
erro de acentuação gráfica, segundo o Novo Acordo Ortográfico.” 
Assim sendo, a questão segue rigorosamente o que vigora como uso  na 
escrita ortográfica oficial do país, ou seja, segue o que a Lei  6.583, art.2º, 
Parágrafo único determina. Ainda  que seja prevista a  implementação do 
Acordo segundo um período de transição - de 1/01/2009 a 31/12/2010-, não 
existem impedimentos de que  sejam cobradas em questões de provas, uma 
vez que a coexistência das duas grafias implicam no reconhecimento das 
duas formas de utilização. Logo, a questão proposta é válida, o enunciado é 
claro e está compatível com a ementa proposta para o concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A39 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PSICÓLOGO) 
Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA (LPO) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

10 - Gab.:V B 

 
A concordância verbal na frase” Os Estados Unidos sempre é alvo de críticas 
na mídia global.” está em desacordo com as regras de norma culta e padrão 
da Língua Portuguesa. Isto se deve ao fato de que uma vez determinado por 
um artigo definido plural, o substantivo próprio “Estados Unidos” deve 
estabelecer concordância plural com o verbo. Fato que não ocorre em “Vivam 
os povos das Américas, não cansavam de gritar os manifestantes políticos”, 
uma vez que o sujeito na posição invertida, encontra-se no plural devendo 
concordar com o verbo, estando esta sentença correta. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S11 - ANALISTA AMBIENTAL (BIÓLOGO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

11 - Gab.:W E Trata da atuação do Ministério Público da União –MPU– em relação à AREA 
AMBIENTAL.  

INDEFERIDO - 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 

INDEFERIDO - 



Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

12 - Gab.:W E 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

14 - Gab.:W C 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 

INDEFERIDO - 



respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

16 - Gab.:V E 

A Lei n° 9.433/97, em seu artigo 48 diz: "Para integrar o Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos, as organizações civis de recursos hídricos devem ser 
legalmente constituídas. Assim o Movimento de Cidadania Pelas Águas – 
MCPA deve ser considerado, POR DEDUÇÃO LÓGICA, uma organização 
civil de recursos hídricos legalmente constituída. As demais alternativas estão 
ERRADAS. 
Questão parecida em outro site não quer dizer questão igual, mesmo porque 
este assunto se encontra em vários sites, inclusive no site oficial do planalto.    

INDEFERIDO - 

16 - Gab.:W A 

A Lei n° 9.433/97, em seu artigo 48 diz: "Para integrar o Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos, as organizações civis de recursos hídricos devem ser 
legalmente constituídas. Assim o Movimento de Cidadania Pelas Águas – 
MCPA deve ser considerado, POR DEDUÇÃO LÓGICA,  uma organização 
civil de recursos hídricos legalmente constituída. As demais alternativas estão 
ERRADAS. 
Questão parecida em outro site não quer dizer questão igual, mesmo porque 
este assunto se encontra em vários sites, inclusive no site oficial do planalto.    

INDEFERIDO - 

17 - Gab.:W B 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 

17 - Gab.:V A 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 

20 - Gab.:V A 

Na Constituição Federal do Meio Ambiente, artigo 225 § 4° “A Floresta 
Amazônica Brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-
Grossense e a Zona Costeira são patrimônios nacional e sua utilização far-
se-á , na forma da lei, dentro das condições que assegurem a preservação do 
meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais."  ou seja a 
alternativa correta de acordo com o texto é a Letra "A". O GABARITO ESTÁ 
CORRETO.  

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S12 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓGRAFO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 

INDEFERIDO - 



público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

 
Cargo: S13 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓLOGO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

15 - Gab.:V E 

São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos –PNRH (Lei 
Federal n° 9.433/97), dentre outros: o Enquadramento das Águas em Classes 
de uso e o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos – 
SNIRH. Questão semelhante, mas não exatamente igual em outro site. 
Todavia este assunto consta de qualquer site ou livro elementar de 
Legislação Ambiental, pois se trata do puro texto da lei, estando inclusive no 
site do planalto. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S15 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO AMBIENTAL) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

INDEFERIDO - 

15 - Gab.:V E São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos –PNRH (Lei 
Federal n° 9.433/97), dentre outros: o Enquadramento das Águas em Classes INDEFERIDO - 



de uso e o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos – 
SNIRH. Questão semelhante, mas não exatamente igual em outro site. 
Todavia este assunto consta de qualquer site ou livro elementar de 
Legislação Ambiental, pois se trata do puro texto da lei, estando inclusive no 
site do planalto. 

17 - Gab.:V A 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 

18 - Gab.:V E 

Pela lei das águas, Lei n° 9.433/97 os Consórcios 

Intermunicipais de Bacias, segundo o Art. 51: 

poderão receber delegação do CNRH e dos CERH para o    exercício das 
funções das Agências de Água, por prazo determinado. No art.51 da PNRH 
diz que: "O Conselho Nacional de Recursos Hídricos e os Conselhos 
Estaduais de Recursos Hídricos poderão delegar a organização sem fins 
lucrativos relacionadas no art.47 desta Lei, por prazo determinado, o 
exercício de funções de 

competência das Agências de Água, enquanto esses organismos não 
estiverem constituídos.” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S16 - ANALISTA AMBIENTAL (GESTOR AMBIENTAL) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

11 - Gab.:V D Trata da atuação do Ministério Público da União –MPU– em relação à AREA 
AMBIENTAL. INDEFERIDO - 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

12 - Gab.:W E 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 

INDEFERIDO - 



recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem. 
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

  

16 - Gab.:V E 

A Lei n° 9.433/97 , em seu artigo 48 diz: "Para integrar o Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos, as organizações civis de recursos hídricos devem ser 
legalmente constituídas. Assim o Movimento de Cidadania Pelas Águas – 
MCPA deve ser considerado, POR DEDUÇÃO LÓGICA,  uma organização 
civil de recursos hídricos legalmente constituída. As demais alternativas estão 
ERRADAS. 
Questão parecida em outro site não quer dizer questão igual, mesmo porque 
este assunto se encontra em vários sites, inclusive no site oficial do planalto. 

INDEFERIDO - 

17 - Gab.:W B 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 

17 - Gab.:V A 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 



 
Cargo: S17 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO SANITÁRIO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

INDEFERIDO - 

 
 



Cargo: S20 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO FLORESTAL) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

15 - Gab.:V E 

São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos –PNRH (Lei 
Federal n° 9.433/97), dentre outros: o Enquadramento das Águas em Classes 
de uso e o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos – 
SNIRH. Questão semelhante, mas não exatamente igual em outro site. 
Todavia este assunto consta de qualquer site ou livro elementar de 
Legislação Ambiental, pois se trata do puro texto da lei, estando inclusive no 
site do planalto. 

INDEFERIDO - 

16 - Gab.:V E 

A Lei n° 9.433/97 , em seu artigo 48 diz: "Para integrar o Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos, as organizações civis de recursos hídricos devem ser 
legalmente constituídas. Assim o Movimento de Cidadania Pelas Águas – 
MCPA deve ser considerado, POR DEDUÇÃO LÓGICA,  uma organização 
civil de recursos hídricos legalmente constituída. As demais alternativas estão 
ERRADAS. 

Questão parecida em outro site não quer dizer questão igual, mesmo porque 
este assunto se encontra em vários sites, inclusive no site oficial do planalto.    

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S23 - ANALISTA AMBIENTAL (MÉDICO VETERINÁRIO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

11 - Gab.:V D Trata da atuação do Ministério Público da União –MPU– em relação à AREA 
AMBIENTAL. 

INDEFERIDO - 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 

INDEFERIDO - 



Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

17 - Gab.:V A 
O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na 
fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S24 - ANALISTA AMBIENTAL (QUÍMICO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

11 - Gab.:V D Trata da atuação do Ministério Público da União –MPU– em relação à AREA 
AMBIENTAL. INDEFERIDO - 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

17 - Gab.:V A O papel primordial da Procuradoria Geral da República – PGR, na INDEFERIDO - 



fiscalização ambiental é fiscalizar o cumprimento das leis. O conhecimento da 
atuação do MPU é importante para a Política Ambiental. 

 
Cargo: S26 - ANALISTA AMBIENTAL (ASSISTENTE SOCIAL) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

INDEFERIDO - 

16 - Gab.:V E 

A Lei n° 9.433/97 , em seu artigo 48 diz: "Para integrar o Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos, as organizações civis de recursos hídricos devem ser 
legalmente constituídas. Assim o Movimento de Cidadania Pelas Águas – 
MCPA deve ser considerado, POR DEDUÇÃO LÓGICA,  uma organização 
civil de recursos hídricos legalmente constituída. As demais alternativas estão 
ERRADAS. 
Questão parecida em outro site não quer dizer questão igual, mesmo porque 
este assunto se encontra em vários sites, inclusive no site oficial do planalto. 

INDEFERIDO - 

18 - Gab.:V E 

Pela lei das águas, Lei n° 9.433/97 os Consórcios Intermunicipais de Bacias, 
segundo o Art. 51: poderão receber delegação do CNRH e dos CERH para o    
exercício das funções das Agências de Água, por prazo determinado. No 
art.51 da PNRH diz que: "O Conselho Nacional de Recursos Hídricos e os 
Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos poderão delegar a organização 
sem fins lucrativos relacionadas no art.47 desta Lei, por prazo determinado, o 
exercício de funções de competência das Agências de Água, enquanto esses 
organismos não estiverem constituídos.” 
 

INDEFERIDO - 



 
Cargo: S27 - ANALISTA AMBIENTAL (BIOQUÍMICO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

14 - Gab.:V B 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S29 - ANALISTA AMBIENTAL (ARQUEÓLOGO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 

INDEFERIDO - 



legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

 
Cargo: S31 - ANALISTA AMBIENTAL(HISTORIADOR) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A35 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ADMINISTRADOR) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

11 - Gab.:W E Trata da atuação do Ministério Público da União –MPU– em relação à AREA 
AMBIENTAL. 

INDEFERIDO - 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 

INDEFERIDO - 



são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

12 - Gab.:W E 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

14 - Gab.:W C 

Temos na Lei nº 9.433/97, SEÇÃO III - DA OUTORGA DE DIREITOS DE 
USO DE RECURSOS HÍDRICOS o Art. 14. A outorga efetivar-se-á por ato da 
autoridade competente do Poder Executivo Federal, dos Estados ou do 
Distrito Federal. 
§ 1º O Poder Executivo Federal poderá delegar aos Estados e ao Distrito 
Federal competência para conceder outorga de direito de uso de recurso 
hídrico de domínio da União. 
E ainda de acordo com a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20. São 
bens da União: 
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, 
ou que banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou 
se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como os 
terrenos marginais e as praias fluviais; 
E no art. 26, I, se encontra que se incluem entre os bens dos Estados: as 
águas superficiais ou subterrâneas...” 
Em virtude do exposto são de domínio da união - rios que possuem extensão 
passando por mais de um Estado, etc... e de domínio dos Estados - rios que 
possuem extensão somente dentro do Estado a que pertencem.  
A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/97) se 
refere aos rios  no Art.37 no Parágrafo Único e diz que a Instituição de 
Comitês de Bacia Hidrográfica em rios de domínio de União será efetivada 
por ato do Presidente da República e no Art. 39. Parágrafo 4 que diz que a 
Participação da União nos Comitês de Bacia Hidrográfica com área restrita a 
bacias de rios sob domínio estadual, dar-se-á na forma estabelecida nos 
respectivos regimentos. Não existindo, portanto rios de domínio municipal ou 
particular, como antes. 

INDEFERIDO - 

 
 
 
 
 



Cargo: A37 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ENGENHEIRO DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

12 - Gab.:V D 

A licença ambiental é um ato administrativo de competência do órgão 
ambiental. 
A questão visa distinguir “atos discricionários” de “atos vinculados”, pedindo 
para classificar os seguintes atos: Outorga de uso de recursos hídricos; 
Licença Prévia; Licença de Instalação; e Licença de Operação. 
Correta a alternativa que classifica da seguinte forma: Outorga de uso de 
recursos hídricos – ato discricionário; Licença Prévia – ato discricionário; 
Licença de Instalação – ato vinculado; e Licença de Operação – ato 
vinculado. 
ISTO se deve ao fato de que a outorga e a licença prévia devem ser 
analisadas pelo poder publico quanto à conveniência e quanto a oportunidade 
(análise da localização do empreendimento e/ou das quantidades de água, 
dentre outros estudos). Ato discricionário deve ser analisado sob aspecto da 
legalidade e do mérito (oportunidade e conveniência diante do interesse 
público a atingir). Quanto a LI e a LO (Licenças de Instalação e de Operação) 
são atos vinculados, pois basta cumprir os requisitos legais que a licença será 
concedida. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A38 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(CIENTISTA DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

15 - Gab.:V E 

São instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos –PNRH (Lei 
Federal n° 9.433/97), dentre outros: o Enquadramento das Águas em Classes 
de uso e o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos – 
SNIRH. Questão semelhante, mas não exatamente igual em outro site. 
Todavia este assunto consta de qualquer site ou livro elementar de 
Legislação Ambiental, pois se trata do puro texto da lei, estando inclusive no 
site do planalto. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S11 - ANALISTA AMBIENTAL(BIÓLOGO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:W A 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 



24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

25 - Gab.:W B O botão  permite pesquisar em uma nova guia. Os demais permitem 
navegar para páginas visitadas anteriormente 

INDEFERIDA - 

25 - Gab.:V A O botão  permite pesquisar em uma nova guia. Os demais permitem 
navegar para páginas visitadas anteriormente 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S14 - ANALISTA AMBIENTAL(AGRÔNOMO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:W A 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 

INDEFERIDA - 

25 - Gab.:W B O botão  permite pesquisar em uma nova guia. Os demais permitem 
navegar para páginas visitadas anteriormente 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S15 - ANALISTA AMBIENTAL(ENGENHEIRO AMBIENTAL) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

21 - Gab.:V E 

As configurações da barra de tarefas INTERFEREM no comportamento da 
área de Notificação. Na opção “Propriedades” é possível configurar 
parâmetros tais como “Mostrar relógio”, “Ocultar Ícones Inativos” na barra de 
notificação, etc. 

INDEFERIDA - 

24 - Gab.:V E 
A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 

INDEFERIDA - 



sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

 
Cargo: S16 - ANALISTA AMBIENTAL(GESTOR AMBIENTAL) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:W A 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

25 - Gab.:W B O botão  permite pesquisar em uma nova guia. Os demais permitem 
navegar para páginas visitadas anteriormente 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S19 - ANALISTA AMBIENTAL(ENGENHEIRO DE MINAS) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S21 - ANALISTA AMBIENTAL(ENGENHEIRO QUÍMICO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 

INDEFERIDA - 



valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

 
Cargo: S23 - ANALISTA AMBIENTAL(MÉDICO VETERINÁRIO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S24 - ANALISTA AMBIENTAL(QUÍMICO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S25 - ANALISTA AMBIENTAL(PEDAGOGO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

22 - Gab.:W C 

O delimitador (delimitador (ô) adj. s. m. adj. s. m. Que ou aquilo que delimita) 

de colunas de tabela é representado pela imagem  

INDEFERIDA - 

 
Cargo: S27 - ANALISTA AMBIENTAL(BIOQUÍMICO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

22 - Gab.:V B O delimitador (delimitador (ô) adj. s. m. adj. s. m. Que ou aquilo que delimita) INDEFERIDA - 



de colunas de tabela é representado pela imagem  

24 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: A33 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CONTADOR) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

16 - Gab.:V E 

As configurações da barra de tarefas INTERFEREM no comportamento da 
área de Notificação. Na opção “Propriedades” é possível configurar 
parâmetros tais como “Mostrar relógio”, “Ocultar Ícones Inativos” na barra de 
notificação, etc. 

Além disso, na opção “Personalizar”, é possível configurar o comportamento 
de CADA item da área. 

INDEFERIDA - 

17 - Gab.:V B 

O delimitador (delimitador (ô) adj. s. m. adj. s. m. Que ou aquilo que delimita) 

de colunas de tabela é representado pela imagem  

INDEFERIDA - 

18 - Gab.:V E No Microsoft Outlook, a(s) tecla(s) de atalho que exclui(em) 
permanentemente uma mensagem é SHIFT e DEL. INDEFERIDA - 

19 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula MAXIMO 
(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO (B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: A35 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (ADMINISTRADOR) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

17 - Gab.:W C 

O delimitador (delimitador (ô) adj. s. m. adj. s. m. Que ou aquilo que delimita) 

de colunas de tabela é representado pela imagem  

INDEFERIDA - 

18 - Gab.:V E No Microsoft Outlook, a(s) tecla(s) de atalho que exclui(em) 
permanentemente uma mensagem é SHIFT e DEL. INDEFERIDA - 



19 - Gab.:V E 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula MAXIMO 
(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO (B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

19 - Gab.:W A 

A alternativa correta é substituir o conteúdo da célula pela fórmula 
MAXIMO(B24:B26), será exibido o valor 12%. 
 A fórmula MAXIMO(B24:B26) está correta e é associada a célula através do 
sinal de “=”. 
Quanto às casas decimais do valor resultante da fórmula, dependerá da 
configuração do nº de casas decimais parametrizada na célula. Portanto, o 
valor com casas decimais suprimidas não invalida o resultado. Refere-se 
apenas a formatação da célula e não ao resultado da fórmula propriamente 
dito. 

INDEFERIDA - 

20 - Gab.:W B O botão  permite pesquisar em uma nova guia. Os demais permitem 
navegar para páginas visitadas anteriormente 

INDEFERIDA - 

 
Cargo: A39 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(PSICÓLOGO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

18 - Gab.:V E 
No Microsoft Outlook, a(s) tecla(s) de atalho que exclui(em) 
permanentemente uma mensagem é SHIFT e DEL. INDEFERIDA - 

 
 
Cargo: S11 - ANALISTA AMBIENTAL (BIÓLOGO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole.  

INDEFERIDO - 

26 - Gab.:W A 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 



28 - Gab.:W C 

Dentre as alternativas citadas na questão: A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

30 - Gab.:W D A resposta está correta. A Constituição do Estado de Goiás é clara em seu 
artigo 97, inciso III, item a. INDEFERIDO  

 
Cargo: S12 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓGRAFO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S15 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO AMBIENTAL) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S16 - ANALISTA AMBIENTAL (GESTOR AMBIENTAL) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:W C 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
 
 
 



Cargo: S17 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO SANITÁRIO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S20 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO FLORESTAL) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S23 - ANALISTA AMBIENTAL (MÉDICO VETERINÁRIO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S24 - ANALISTA AMBIENTAL(QUÍMICO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 

INDEFERIDO - 



fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S26 - ANALISTA AMBIENTAL(ASSISTENTE SOCIAL) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

29 - Gab.:V D A resposta está correta. A Lei nº 10.460/88 ao citar os deveres do servidor 
público menciona o explicitado na alternativa C. INDEFERIDO  

 
Cargo: S27 - ANALISTA AMBIENTAL(BIOQUÍMICO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

30 - Gab.:V C A resposta está correta. A Constituição do Estado de Goiás é clara em seu 
artigo 97, inciso III, item a. INDEFERIDO  

 
 
Cargo: S31 - ANALISTA AMBIENTAL(HISTORIADOR) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

27 - Gab.:V C 
A resposta está correta. Muito embora a capitania de São Paulo utilizasse as 
terras do atual estado de Goiás como se fossem suas, legalmente elas não 
lhe pertenciam.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão: A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 



Cargo: S32 - ANALISTA AMBIENTAL(ANTROPÓLOGO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A33 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(CONTADOR) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

21 - Gab.:V E 
Vencimento é a retribuição correspondente ao padrão fixado em lei, já 
vencimentos ou remuneração é o vencimento acrescido das vantagens a que 
o servidor faz jus. 

INDEFERIDO - 

22 - Gab.:V A De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

23 - Gab.:V B A questão deve ser ANULADA, pois não tem resposta certa. DEFERIDO ANULADA 

24 - Gab.:V E 

A Lei a que se refere o candidato é de 1988. O Art. 25 da Lei 16.272/ 2008 
que são competentes para dar posse, no item III, o Secretário de 
Administração, aos demais funcionários do Poder Executivo e das autarquias 
estaduais. 

INDEFERIDO - 

25 - Gab.:V A 

Na Lei 8666/93, a autoridade competente primeiro homologa o ato de 
resultado final da Comissão de Licitação e, como efeito da homologação 
surge a adjudicação, que é a atribuição ao vencedor do objeto da 
contratação. 

INDEFERIDO - 

26 - Gab.:V E 

In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A34 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ECONOMISTA) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

22 - Gab.:V A De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
 



Cargo: A35 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ADMINISTRADOR) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

21 - Gab.:V E 
Vencimento é a retribuição correspondente ao padrão fixado em lei, já 
vencimentos ou remuneração é o vencimento acrescido das vantagens a que 
o servidor faz jus. 

INDEFERIDO - 

22 - Gab.:V A De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

22 - Gab.:W B De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

23 - Gab.:V B A questão deve ser ANULADA,  pois não tem resposta certa. DEFERIDO ANULADA 

25 - Gab.:V A 

Na Lei 8666/93, a autoridade competente primeiro homologa o ato de 
resultado final da Comissão de Licitação e, como efeito da homologação 
surge a adjudicação, que é a atribuição ao vencedor do objeto da 
contratação. 

INDEFERIDO - 

25 - Gab.:W B 

Na Lei 8666/93, a autoridade competente primeiro homologa o ato de 
resultado final da Comissão de Licitação e, como efeito da homologação 
surge a adjudicação, que é a atribuição ao vencedor do objeto da 
contratação. 

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:W C 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 

Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A37 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (ENGENHEIRO DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

16 - Gab.:V E Houve erro na divulgação do gabarito DEFERIDO B 

17 - Gab.:V B Houve erro na divulgação do gabarito, pois as matas e suas raízes dão maior 
fertilidade ao solo. 

DEFERIDO D 

19 - Gab.:V E Houve erro na divulgação do gabarito. DEFERIDO C 

20 - Gab.:V A Houve erro na divulgação do gabarito. DEFERIDO E 

21 - Gab.:V E 
Vencimento é a retribuição correspondente ao padrão fixado em lei, já 
vencimentos ou remuneração é o vencimento acrescido das vantagens a que 
o servidor faz jus. 

INDEFERIDO - 

25 - Gab.:V A 

Na Lei 8666/93, a autoridade competente primeiro homologa o ato de 
resultado final da Comissão de Licitação e, como efeito da homologação 
surge a adjudicação, que é a atribuição ao vencedor do objeto da 
contratação. 

INDEFERIDO - 

26 - Gab.:V E In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo INDEFERIDO - 



com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 
fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

 
Cargo: A38 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CIENTISTA DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

16 - Gab.:V E Houve erro na divulgação do gabarito DEFERIDO B 

17 - Gab.:V B Houve erro na divulgação do gabarito, além do que as matas e suas raízes 
dão maior fertilidade ao solo. DEFERIDO D 

18 - Gab.:V B Houve erro na divulgação do gabarito. DEFERIDO A 

19 - Gab.:V E Houve erro na divulgação do gabarito. DEFERIDO C 

20 - Gab.:V A Houve erro na divulgação do gabarito. DEFERIDO E 

22 - Gab.:V A De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

23 - Gab.:V B A questão deve ser ANULADA  pois não tem resposta certa. DEFERIDO ANULADA 

28 - Gab.:V B 
Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A39 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PSICÓLOGO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

21 - Gab.:V E 
Vencimento é a retribuição correspondente ao padrão fixado em lei, já 
vencimentos ou remuneração é o vencimento acrescido das vantagens a que 
o servidor faz jus. 

INDEFERIDO - 

22 - Gab.:V A De acordo com a alteração dos gabaritos que se encontra disponível no site, 
permanece a resposta original.  INDEFERIDO - 

23 - Gab.:V B A questão deve ser ANULADA  pois não tem resposta certa. DEFERIDO ANULADA 

24 - Gab.:V E 

A Lei a que se refere o candidato é de 1988. O Art. 25 da Lei 16.272/ 2008 
que são competentes para dar posse, no item III, o Secretário de 
Administração, aos demais funcionários do Poder Executivo e das autarquias 
estaduais. 

INDEFERIDO - 

25 - Gab.:V A 

Na Lei 8666/93, a autoridade competente primeiro homologa o ato de 
resultado final da Comissão de Licitação e, como efeito da homologação 
surge a adjudicação, que é a atribuição ao vencedor do objeto da 
contratação. 

INDEFERIDO - 

26 - Gab.:V E 
In “Goiás dentro do sistema colonial” vê-se que para a Metrópole,de acordo 
com o Pacto Colonial, o ouro do Brasil era a base da economia portuguesa. A 
mão de obra era toda carreada para a extração do ouro, ocasionando o 
pouco desenvolvimento do setor agrícola e das outras atividades econômicas, 

INDEFERIDO - 



fato este que interessava sobremaneira à Metrópole. 

27 - Gab.:V C 
A resposta está correta. Muito embora a capitania de São Paulo utilizasse as 
terras do atual estado de Goiás como se fossem suas, legalmente elas não 
lhe pertenciam.  

INDEFERIDO - 

28 - Gab.:V B 
Dentre as alternativas citadas na questão:A)açucareira;B) metalúrgica; 
C)cimento; D)têxtil;E)papel, a metalurgia é a que  se destaca na produção 
industrial.A indústria têxtil diz respeito a transformação dos fios em tecidos . 
“In economia do estado de Goiás” 

INDEFERIDO - 

30 - Gab.:V C A resposta está correta. A Constituição do Estado de Goiás é clara em seu 
artigo 97, inciso III, item a. INDEFERIDO  

 
Cargo: S11 - ANALISTA AMBIENTAL (BIÓLOGO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

31 - Gab.:V D 

A palavra plasmodemata sendo o plural de plasmodesma, já é uma palavra 
encontrada na literatura científica brasileira, não sendo uma palavra sem 
tradução. Esta palavra está na literatura especializada em português pelo 
menos há 13 anos. Já aparece no livro Biologia Molecular da Célula, desde a 
terceira edição. 

INDEFERIDO - 

32 - Gab.:V D 

Quando é dito na questão que as enzimas podem ser chamadas de proteínas 
catalisadoras, é uma afirmação que não acompanha palavras como 
“somente” ou “exclusivamente”, não gerando dúvida sobre sua afirmação. 
Estruturas tridimensionais de alguns membros de famílias de domínios são 
notavelmente similares, fatos que possibilitam um método chamado de “traço 
evolucionário” que é usado para identificar aqueles sítios em um domínio de 
proteína que são mais cruciais para o funcionamento do domínio. (Biologia 
Molecular da Célula, pág. 159) 

INDEFERIDO - 

36 - Gab.:W C 

De acordo com o ODUM, Pág 217, fica explicito que o DDT causa sim uma 
degradação dos hormônios esteróides. Ainda é apresentado trabalho de dois 
autores que foram cruciais para que o DDT fosse banido dos EUA em 1972. ( 
Peakall, 1967; Hickey e Anderson, 1968). As informações estão na literatura 
científica e não podem levar o candidato a algum erro. 

INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V C 
Como diz a alternativa II, esta zona também pode ocorrer nestas áreas, 
devido a riqueza dos nutrientes presentes na água, naquela profundidade. 
(ODUM, pág. 418) 

INDEFERIDO - 

40 - Gab.:V D 

De acordo com o dicionário Aulete, impedir também pode significar: Dificultar 
a alguém a realização de; TOLHER; ATRAPALHAR. Portanto a palavra em 
nada atrapalha ou impede a realização da questão de forma correta. A 
sombra dificulta a realização da fotossíntese e portanto a entrada da energia 
na cadeia alimentar. 

INDEFERIDO - 

40 - Gab.:W E 
Em comunidades aquáticas, a entrada autóctone, é proporcionada pela 
fotossíntese de plantas de grande porte. Esta informação é essencial para a 
resolução da questão. 

INDEFERIDO - 

41 - Gab.:W B 
Ocorre desvio, pois como a quantidade de matéria orgânica aumenta na 
região, aumenta consequentemente os microorganismos decompositores e 
detritívoros, fazendo um desvio da cadeia. 

INDEFERIDO - 

42 - Gab.:W A As moléculas lipídicas das membranas têm uma extremidade hidrofílica e 
uma hidrofóbica, o fato de ter um glicolipídeo na extremidade hidrofílica, não INDEFERIDO - 



altera em nada o conteúdo da questão e muito menos anula a mesma. De 
qualquer forma aconselho: (Biologia molecular da célula – Pág. 584-595) 
 

45 - Gab.:W C 
As duas espécies são vetores do vírus da dengue, sendo a espécie A.aegypti 
o principal vetor nas Américas, o que não ocasiona dúvidas quanto a 
epidemiologia do vírus, visto que mesmo nas Américas o A.albopictus é vetor 
do vírus. 

INDEFERIDO - 

46 - Gab.:V D O erro na grafia do nome da bactéria, não deve induzir ao erro, visto que 
existem outras formas de transmissão.  INDEFERIDO - 

46 - Gab.:W E A febre maculosa é uma bacteriose brasileira, com foco endêmico no Brasil. 
Portanto se caracteriza como uma bacteriose brasileira. INDEFERIDO - 

47 - Gab.:V E 

Ocorre considerar que para a planta seria benefício a dispersão da semente 
após a ingestão da parte carnosa, ou seja, fazendo com que a semente 
permaneça viável para a germinação. Para ser considerado herbivorismo, a 
semente deveria ser ingerida e no trato digestório do animal ser inviabilizada. 
Para o raciocínio da questão não devemos pensar em mutualismo como 
simbiose somente. 
Aconselho: Ecologia, De indivíduos a Ecossistemas – pag.385 

INDEFERIDO - 

47 - Gab.:W A 

Ocorre considerar que para a planta seria benefício a dispersão da semente 
após a ingestão da parte carnosa, ou seja, fazendo com que a semente 
permaneça viável para a germinação. Para ser considerado herbivorismo, a 
semente deveria ser ingerida e no trato digestório do animal ser inviabilizada. 
Aconselho: Ecologia, De indivíduos a Ecossistemas – pag.385 

INDEFERIDO - 

51 - Gab.:W C 

Briófitas e plantas vasculares compartilham um número de características que 
as distinguem das carófitas. Incluem: presença de gametângios masculinos e 
gametângios femininos; retenção do zigoto e do embrião multicelular em 
desenvolvimento dentro do arquegônio; a presença do esporófito multicelular 
diplóide; esporângios multicelulares. As carófitas carecem de todas essas 
características. Aconselho: Raven pág.386 

INDEFERIDO - 

53 - Gab.:V C 

A questão será anulada devido a ausência de alternativa correta, o gabarito 
indica a letra D como correta, onde é afirmado que a bactéria E. coli. “é a 
mais resistente ao meio externo do que os demais patógenos fecais que 
podem ser veiculados pelas águas”. 
Disto entende-se que, a bactéria E. coli é a mais resistente dentre todos os 
demais seres patogênicos presentes em material fecal e que, em algum 
momento do seu ciclo de vida, são veiculados pela água, o que é uma 
afirmativa incorreta. 

DEFERIDO ANULADA 

53 - Gab.:W D 

A questão será anulada devido a ausência de alternativa correta, o gabarito 
indica a letra D como correta, onde é afirmado que a bactéria E. coli. “é a 
mais resistente ao meio externo do que os demais patógenos fecais que 
podem ser veiculados pelas águas”. 
Disto entende-se que, a bactéria E. coli é a mais resistente dentre todos os 
demais seres patogênicos presentes em material fecal e que, em algum 
momento do seu ciclo de vida, são veiculados pela água, o que é uma 
afirmativa incorreta. 

DEFERIDO ANULADA 

55 - Gab.:W E Houve erro na digitação, as afirmativas corretas seriam a III e V DEFERIDO ANULADA 
55 - Gab.:V D Houve erro na digitação, as afirmativas corretas seriam a III e V DEFERIDO ANULADA 

56 - Gab.:W B O erro na grafia do nome do protozoário, não deve induzir ao erro na resposta 
correta. INDEFERIDO - 



Cargo: S12 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓGRAFO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V C A argumentação está fundamentada em relação ao que o mapa representa e 
não uma representação visual como está sendo questionado. INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V C A argumentação do candidato não expõe o que pode ser considerado como 
duvidoso ou errôneo na questão. INDEFERIDO - 

39 - Gab.:V C 
Não há qualquer evidencia de territorialização quando um grupo desloca-se 
em busca de uma outra região. A ideia de aglutinação também não caberia 
de acordo com o texto que foi proposto.  

INDEFERIDO - 

43 - Gab.:V B A abordagem feita na questão exigia como resposta a condição do mapa ser 
visto como um recurso estratégico. INDEFERIDO - 

44 - Gab.:V E Cartas cadastrais ou plantas quando reunidas podem formar o mapa. INDEFERIDO - 

45 - Gab.:V D A nova corrente de geógrafos se opõem ao tradicionalismo que sempre 
predominou entre os defensores da geografia tradicional.  INDEFERIDO - 

47 - Gab.:V B 
A palavra duvidosa no que diz respeito ao material deve estar relacionada 
pelo candidato com a necessidade de precisão e clareza que a confecção do 
mapa exige. 

INDEFERIDO - 

48 - Gab.:V E A fonte utilizada para a elaboração da questão não reconhece o argumento 
apresentado pela contestação do candidato. INDEFERIDO - 

49 - Gab.:V E 
A questão aborda condições naturais da Cidade do Rio de Janeiro e as 
chuvas comuns na época do verão é o fator que leva à preocupação com a 
opção escolhida como correta.  

INDEFERIDO - 

50 - Gab.:V C A questão fala em preferência e, neste caso, a imagem do satélite é a que dá 
ao geógrafo a melhor condição de desenvolvimento do seu trabalho.  INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V A Na questão a abordagem é feita em relação à construção de um túnel e, 
neste caso, a infiltração do solo é fator determinante na execução da obra.  INDEFERIDO - 

53 - Gab.:V B Ao apresentar espessura variada, solos desta natureza tornam-se vulneráveis 
e facilitam este tipo de ocorrência.  INDEFERIDO - 

54 - Gab.:V B As argumentações do candidato em nada conferem com o que foi proposto 
na questão. INDEFERIDO - 

59 - Gab.:V C 
A fonte que foi utilizada para a elaboração da questão não coloca a estrutura 
matricial como sendo aquela que permite cálculos de distâncias, áreas etc. 
sejam simplificados e feitos mais rápidos. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S13 - ANALISTA AMBIENTAL (GEÓLOGO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

35 - Gab.:V D 

Se há um contato litológico a ser plotado em mapa e as rochas são 
metamórficas, então não pode haver continuidade lateral de cada um dos 
litotipos na direção leste-oeste, sendo obrigatória a existência de uma falha 
no local. Além disso, se a foliação está orientada na direção leste-oeste com 
mergulho para sul, a falha tem que ter direção norte-sul. Portanto, esta 
situação representa uma falha normal de direção norte-sul, com plano de 
falha vertical. Esta questão foi inspirada a partir da Figura 11.4, do livro “Para 

INDEFERIDO - 



entender a Terra” (Press et al., 2006, página 273). 

40 - Gab.:V A 
A denominação ´podzólico´ que foi mencionada no recurso é antiga e não 
representa uma nomenclatura válida no atual Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos, publicado pela EMBRAPA em 1999. 

INDEFERIDO - 

54 - Gab.:V B 

Nos estudos geológico-geotécnicos o termo ´risco’ envolve a possibilidade de 
ocorrência de movimento de massa acompanhada de danos e perdas. Esta 
utilização é comum na área de Geologia de Engenharia (ou Geotecnia), tal 
como mostrado no Capítulo 18 – Riscos Geológicos in: Oliveira & Brito (1998) 
“Geologia de Engenharia”, página 301. 

INDEFERIDO - 

55 - Gab.:V D 

O recurso impetrado argumenta que seria correta a alternativa E, alegando 
que a escala 1:250.000 “também é maior que 1:10.000”. Porém 
matematicamente 1:250.000 é menor do que 1:10.000. Por outro lado, 
Oliveira & Brito (1998), página 303, apontam que: “As cartas de risco 
geológico podem ser produzidas em diversas escalas. No entanto, seu uso é 
mais apropriado para estudos geológico-geotécnicos nas escalas 1:10.000 ou 
1:5.000 e em estudos de detalhe (escala > 1: 5.000)”. 

INDEFERIDO - 

56 - Gab.:V C 

O método de talude infinito é o mais simples para a avaliação da instabilidade 
de encostas. Conforme mencionado em Fiori & Carmignani (2001) 
“Fundamentos de Mecânica dos Solos e das rochas”, páginas 173-174, para 
taludes de extensão ilimitada: “Admite-se, nesta análise, que as linhas de 
fluxo são paralelas à superfície do talude, e as linhas equipotenciais (ou de 
igual carga piezométrica), conseqüentemente, perpendiculares”. 

INDEFERIDO - 

59 - Gab.:V E 

No caso de um aqüífero confinado, a espessura do mesmo estará saturada e 
a transmissividade será igual a multiplicação de sua espessura pela 
condutividade hidráulica. Isto pode ser confirmado na página 44 do livro 
“Hidrogeologia – Conceitos e Aplicações” (Feitosa & Manoel Filho, 2000). A 
argumentação trazida no recurso só seria válida se estivesse sido estipulado 
na questão um aqüífero livre. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S14 - ANALISTA AMBIENTAL (AGRÔNOMO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

32 - Gab.:W B 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Princípios de Manejo e de Conservação do 
Solo, Pedro Henrique de Moura Ferreira”. 

INDEFERIDO - 

33 - Gab.:V B 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Princípios de Manejo e de Conservação do 
Solo, Pedro Henrique de Moura Ferreira”. 

INDEFERIDO - 

34 - Gab.:W D 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Princípios de Manejo e de Conservação do 
Solo, Pedro Henrique de Moura Ferreira”.  Consta na ementa como 
“Edafologia: Perfil do Solo; Classificação e Levantamento do Solo; Métodos 
para Análise de Solo; Determinação da Necessidade de Adubação e 
Calagem”. 

INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V E Alegação do candidato não procede. As questões são parecidas porque INDEFERIDO - 



tratam do mesmo assunto. 
48 - Gab.:W E A resposta correta é C2, o gabarito será mudado. DEFERIDO A 
48 - Gab.:V D A resposta correta é C2, o gabarito será mudado. DEFERIDO E 

49 - Gab.:V E 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Manejo e Controle de Plantas Daninhas em 
Milho, EMBRAPA”. 

INDEFERIDO - 

49 - Gab.:W A 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Manejo e Controle de Plantas Daninhas em 
Milho, EMBRAPA”. 

INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V E Alegação do candidato não procede. Questão elaborada conforme: “Manual 
de tecnologia de aplicação / Andef”. 

INDEFERIDO - 

52 - Gab.:W B 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “BRASIL. Standard Regional sobre Proteção 
Fitossanitárias. Seção III. Medidas Fitossanitárias. 3.1 – Diretivas para a 
análise de risco de pragas. Comitê de Sanidade Vegetal do Cone Sul. Diário 
Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, out. 1995. Suplemento. 
P.5-10. 1995.” 

INDEFERIDO - 

56 - Gab.:V D 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Pós-colheita de frutas e hortaliças, CHITARRA 
e CHITARRA, 2005”. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:W E Alegação do candidato não procede. Questão elaborada conforme: “Pós-
colheita de frutas e hortaliças, CHITARRA e CHITARRA, 2005”. INDEFERIDO - 

60 - Gab.:W C 

Alegação do candidato não procede. A questão foi formulada para que o 
candidato a partir de seus conhecimentos marcasse a resposta mais correta. 
Questão elaborada conforme: “Pós-colheita de frutas e hortaliças, CHITARRA 
e CHITARRA, 2005”. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S15 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO AMBIENTAL) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V C 

A questão diz respeito á necessidade de licença ambiental de um 
empreendimento, Parque Temático, para tanto, a resolução CONAMA que 
trata de licenciamento ambiental é a 237/97 e não a 001/86, conforme citado 
no texto da questão. ISTO invalida totalmente a questão. 

DEFERIDO ANULADA 

35 - Gab.:V C A Constituição Federal de 1988 e a exploração de recursos minerais são 
assuntos relevantes para o cargo de ANALISTA AMBIENTAL. INDEFERIDO - 

36 - Gab.:V B 
A Constituição Federal de 1988 e a defesa das famílias da propaganda de 
produtos, práticas e serviços nocivos ao meio ambiente é assunto relevante 
para o cargo de ANALISTA AMBIENTAL. 

INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V A Os casos mais difundidos na literatura técnica-científica sobre acidentes 
ambientais são assuntos relevantes para o cargo de ANALISTA AMBIENTAL. INDEFERIDO - 

39 - Gab.:V E A resposta da questão, seria o ITEM A, uma vez que a DBO é estabilizada a 
uma temperatura de 20°C em 5 dias, conforme a própria sigla utilizada. O DEFERIDO A 



autor Von Sperling explica a questão em seu livro: Introdução a Qualidade 
das Águas e ao Tratamento de esgotos, páginas 66 e 67, onde ele explica: 
"convencionou-se proceder á análise no quinto dia e determinou-se que o 
teste fosse efetuado á temperatura de 20ºC, onde esse consumo do quinto 
dia pode ser relacionado com o consumo total final." 

41 - Gab.:V B 

Com relação à adoção do método de disposição do lixo em “aterros 
controlados”, podemos afirmar que trata-se de um método de disposição do 
lixo sobre o solo, em camadas de 1,0 a 1,5m compactadas, cobrindo-as com 
uma camada de terra ou material inerte de 10 a 15 cm de espessura. TODAS 
AS DEMAIS ALTERNATIVAS ESTÃO ERRADAS.  

INDEFERIDO - 

42 - Gab.:V E Isoieta PODE ser definida como lugar geométrico das curvas de mesma 
altura de chuvas. CF. LIVRO “HIDROLOGIA” de Lucas N. Garcez. INDEFERIDO - 

50 - Gab.:V C 

A palavra contaminação usada para a água, A RIGOR, é restrita ao uso da 
água como alimento. ESTA É JUSTAMENTE A DIFERENÇA TÉCNICA 
ENTRE CONTAMINAÇÃO E POLUIÇÃO. CF. LIVRO “POLUIÇÃO; A MORTE 
DE NOSSOS RIOS” de Samuel M. Branco.  

INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V C 

Constitui condição básica para a ocorrência de Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) num rio: a presença de oxigênio, de compostos 
biodegradáveis e de micro-organismos. CF. LIVRO “POLUIÇÃO; A MORTE 
DE NOSSOS RIOS” de Samuel M. Branco. 

INDEFERIDO - 

56 - Gab.:V D 

Numa Estação de Tratamento de Esgotos convencional (ETE), logo após o 
decantador primário, podemos observar: filtros biológicos ou o lançamento no 
corpo receptor. O lançamento no corpo receptor pode ser efetuado SEMPRE 
QUE HOUVER ESTUDOS ESPECÍFICOS COMO NO CASO DE 
EMISSÁRIOS SUBMARINOS E SUBFLUVIAIS. CF. LIVRO “POLUIÇÃO; A 
MORTE DE NOSSOS RIOS” de Samuel M. Branco.   

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V E 

Existe um risco DISCUTIVEL de aplicar cloro em efluentes que apresentam 
carga orgânica, pois PODERIA haver a formação de substâncias 
cancerígenas. TODAVIA ISTO É REALIZADO EM MUITAS Estações (ETEs) 
por segurança contra os organismos patogênicos como na questão. E NESTE 
CASO RELATIVAMENTE COMUM A maior percentagem de remoção de 
bactérias numa Estação de Tratamento de Esgotos convencional (ETE), 
pode-se dar na cloração final. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S16 - ANALISTA AMBIENTAL (GESTOR AMBIENTAL) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

38 - Gab.:W D 
O Gabarito Correto é a letra E GABARITO CORRETO: Política ambiental da 
organização; Planejamento; Implementação e operação; Verificação; Análise 
crítica pela administração.  

DEFERIDO E 

38 - Gab.:V C 
O gabarito correto é a letra D. GABARITO CORRETO: Política ambiental da 
organização; Planejamento; Implementação e operação; Verificação; Análise 
crítica pela administração. 

DEFERIDO D 

40 - Gab.:W B Existe Norma da serie ISO 14000 com o titulo especifico de gases do efeito 
estufa as normas ISO 14064, partes 1, 2 e 3.  INDEFERIDO - 

46 - Gab.:V C 
A letra c é a resposta correta, conforme os próprios argumentos apresentados 
a origem do poluente secundário seria as reações entre os poluentes 
primários (lançados na atmosfera pela manha) e gases atmosféricos, 

INDEFERIDO - 



associadas à condições ambientais (aumento da incidência de UV, no 
período da tarde). Dessa forma o aumento dos gases listados na questão se 
dá em função do mecanismo de formação (origem) dessa classe de 
poluentes. Colin Bird Química Ambiental, Bookman, 2002. Julio Cesar Rocha, 
Introdução de Química Ambiental, Bookman, 2004. 

55 - Gab.:V D 

De fato para análise da influência de matéria-orgânica na erodibilidade de se 
levar em conta outros fatores do solo. Entretanto em linhas gerais segundo 
Araujo, GHS a tendência de erodibilidade do solo é de diminuir com o 
aumento de argilo e matéria orgânica. Gabarito correto conforme referencia 
bibliográfica Araujo, G.H.S. et al. Gestão Ambiental de Áreas Degradadas. 3 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. Página 84 (Tabela 4.2). 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S17 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO SANITÁRIO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

31 - Gab.:V A 

As letras B, C, D e E apresentam assertivas verdadeiras. Somente a 
alternativa A está incorreta. O combate possui importância econômica, mas 
ratoeiras e envenenamento são medidas temporárias de controle de ratos. 
Como medidas permanentes podem ser citadas entre outras a eliminação de 
abrigos, ninhos e aberturas; a supressão de alimentos e construções à prova 
de ratos. 

INDEFERIDO - 

33 - Gab.:V D 

A letra A é incorreta, pois a cor é medida em unidade HAZEN. A letra B está 
incorreta, pois o valor máximo é de 1,0 UT para filtração rápida. A alternativa 
C está incorreta, pois o valor mínimo é de 0,2 mg/l. A alternativa E também é 
incorreta, pois os parâmetros elencados deverão ser amostrados com a 
frequência mínima de a cada 2 horas na saída do sistema de tratamento. 
Portanto, a única correta é a letra D - sistemas que analisam menos de 40 
amostras por mês, apenas uma amostra poderá apresentar resultado positivo 
para Coliformes totais. No entanto, o enunciado requer que seja assinalada a 
única alternativa incorreta (“com relação a potabilidade de uma água NÃO se 
pode afirmar que”), quando deveria ser assinalar a única alternativa correta( a 
letra D). 

DEFERIDO ANULADA 

53 - Gab.:V E 

A única alternativa incorreta é a letra E, pois o fato de se encontrar bactérias 
do grupo Coli em uma amostra de água por si só não determina que o 
manancial encontra-se poluído e impróprio para consumo humano. Elas são 
utilizadas como indicador bacteriológico de qualidade da água. Sua presença 
tão somente indica que existe alguma forma de poluição de origem orgânica. 
No caso de Coli fecais, como ocorrem nos intestinos de animais de sangue 
quente, indica que pode haver outros patogênicos nocivos à saúde. Até 
mesmo no controle de qualidade de água tratada da rede de distribuição - em 
sistemas que analisam menos de 40 amostras por mês – a legislação 
pertinente permite que até uma amostra possa apresentar resultado positivo 
para Coliformes totais, embora recomende que novas amostras devam ser 
coletadas em dias imediatamente sucessivos até que as novas amostras 
revelem resultado satisfatório. 

INDEFERIDO - 

 
 
 



Cargo: S19 - ANALISTA AMBIENTAL(ENGENHEIRO DE MINAS) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

35 - Gab.:V D 
Houve um erro na digitação da resposta, o correto seria: 
“quanto maior o arredondamento, maior foi a distância de transporte”. DEFERIDO ANULADA 

44 - Gab.:V D 
Houve um erro de digitação no enunciado da questão, onde está escrito 
“menadantes”, o correto seria: meandrantes. DEFERIDO ANULADA 

53 - Gab.:V B 

O termo ´fator de concentração´ é usual na área de geologia econômica, 
gênese de jazidas, pesquisa mineral e engenharia de minas, sendo 
dispensável outros adjetivos, por exemplo: “na Terra”, tal como sugerido no 
recurso apresentado.O fator de concentração de um elemento em um corpo 
de minério é definido como: “a razão entre a abundância de um elemento no 
depósito e sua abundância média na crosta”, tal como está indicado no livro 
"Para entender a Terra”, Press et al., (2006), nas páginas 566 e 567. 

INDEFERIDO - 

60 - Gab.:V B 

A classificação e a amostragem granulométrica de minérios podem ser 
realizadas por diferentes procedimentos, porém a utilização de hidrociclones 
não requer a separação prévia em classificador espiral, como está 
argumentado no recurso solicitado. Conforme a explicação apresentada em 
Luz, et al. (2004) “Tratamento de Minérios”, na página 209, os hidrociclones: 
“têm sua maior aplicação em circuitos fechados de moagem, diferindo destes 
últimos pela maior capacidade. O princípio básico de separação empregado 
nos hidrociclones é a sedimentação centrífuga”. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S20 - ANALISTA AMBIENTAL (ENGENHEIRO FLORESTAL) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V A Em desacordo com o item 10 do edital. INDEFERIDO - 

35 - Gab.:V C 
A alternativa B está errada, ao afirmar que não existe correlação entre as 
variáveis analisadas onde, somente podemos afirmar que não há correlação 
LINEAR, mas pode existir outro tipo de correlação. 

INDEFERIDO - 

36 - Gab.:V D 

Um valor de r positivo indica associação positiva entre as variáveis. Quanto 
mais próximos de 1, maior a intensidade da relação linear. O valor de 
r NÃO varia se todos os valores de qualquer uma das variáveis são 
convertidos por uma escala diferente. 

INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V E 

A alternativa C está correta uma vez que o termo “demais espécies”, refere-
se àquelas que não possuem interesse comercial, podendo as mesmas 
serem: plantas doentes, sem vigor e que diminuem a potencialidade da 
floresta e que podem ser eliminadas através do corte, 
anelamento OU envenenamento, de acordo com seu estado fisiológico. 
A alternativa não deixa a entender que haverá corte de todas as espécies, o 
que ocorre no Sistema de Corte Raso. 
É uma questão de interpretação do texto e bom senso. 
Portanto, a alternativa E é a única incorreta, já que no Sistema de Corte 
Seletivo pode haver tanto a regeneração natural quanto à regeneração 
artificial. 

INDEFERIDO - 

41 - Gab.:V B 
Realmente a rotação econômica não pode ser determinada pelo máximo IMA, 
mas sim levando em considerações outros aspectos como fatores  INDEFERIDO - 



econômicos no qual muito se utiliza o VPL infinito. 
Porém esta alternativa se refere à Rotação Silvicultural a qual é 
determinada pelo máximo IMA. 
O ICA sempre atinge seu ponto máximo antes do IMA atingir seu ponto 
máximo.  
A leitura do capítulo 8, item 8.5 do livro ”SCOLFORO, José Roberto Soares; 
Manejo Florestal. Lavras - MG: Editora UFLA, 1997. v. 1. 438 p.” pode 
esclarecer esta dúvida. 

42 - Gab.:V D 

No caso de Florestas de Grande Porte, a qual se refere à questão, o Censo 
deve ser implementado na área a ser manejada, na execução do plano de 
manejo propriamente dito. Devido a uma proporção entre o consumo de 
madeira pelas serrarias e o diâmetro mínimo para a coleta das informações o 
Censo é uma prática viável, visto que serão avaliadas pequenas unidades a 
cada ano. 
Um dos passos do manejo florestal das florestas de grande porte é queda 
orientada das árvores de modo a evitar danos à floresta residual. 
Obviamente, se a direção de queda natural da árvore for aquela que cause 
menos impacto, como grandes clareiras, esta será mantida, porém a 
prioridade para diminuir o impacto é zelar pela queda orientada e não pela 
queda natural. 

INDEFERIDO - 

54 - Gab.:V C 

A alternativa A está incorreta, já que na medição de Dap utiliza-se suta, fita 
métrica, entre outros, e o suunto é um instrumento para aferição de altura. 
A alternativa B está incorreta já que o diâmetro médio quadrático corresponde  
ao diâmetro da árvore seccional media da população e não a média das 
somas dos diâmetros ao quadrado. 
A alternativa C está correta e referenciada conforme capitulo 4, página 72 da 
seguinte literatura: SCOLFORO, José Roberto Soares; THIERSCH, Cláudio 
Roberto. Biometria Florestal: Medição, Volumetria e Gravimetria. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 2004, 285 p.  
A alternativa D está incorreta devido à dificuldade da definição exata de onde 
se inicia e onde termina na árvore a porção de madeira semelhante ao sólido 
feométrico na cubagem rigorosa clássica. 
A alternativa E está incorreta devido a existência de três tipos de medidas 
para obtenção das variáveis de interresse no levantamento florestal, são elas: 
medida direta, medida indireta e medida de estimativa. 

INDEFERIDO - 

 
S21 - ANALISTA AMBIENTAL(ENGENHEIRO QUÍMICO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

34 - Gab.:V B 
A questão foi baseada nos capítulos 7 (Gases) e 11 (Termoquímica) do livro 
BRADY, J.E e HUMISTON, G.E; QUÍMICA GERAL ;Volumes 1 e 2 ; Livros 
Técnicos e Científicos Editora; 2ª ed. ; Rio de Janeiro; 1986, portanto, de 
acordo com o conteúdo programático do edital do concurso. 

INDEFERIDO - 

35 - Gab.:V E 
Como não foram fornecidas as massas molares do hidrogênio, enxofre, 
oxigênio e cálcio, necessárias para o desenvolvimento dos cálculos, a 
questão está anulada. 

DEFERIDO ANULADA 

56 - Gab.:V E 
A questão foca ”a etapa de lavagem do processo de filtração”. Assim, a 
passagem de uma corrente de água ascendente permite a fluidização do 
meio filtrante. 

INDEFERIDO - 



Cargo: S22 - ANALISTA AMBIENTAL(ZOOCTENISTA) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

37 - Gab.:V B 

A questão é bastante clara,  foi perguntado  “entre  as funções da 
adição do cloreto de sódio”. Sabe-se que existem funções variadas, 
mas, entre as opções de resposta apenas uma  era possível, já que 
as demais não descreviam nenhuma das outras funções possíveis 
exercidas pela adição de sal na carne. 

INDEFERIDO - 

44 - Gab.:V B 

A Lei nº 11.105 de 24/03/2005  Regulamenta os incisos II, IV e V do § 
1º do art. 225 da Constituição Federal, estabelece normas de 
segurança e mecanismos de fiscalização de atividades que envolvam 
organismos geneticamente modificados - OGM e seus derivados, cria 
o Conselho Nacional de Biossegurança - CNBS, reestrutura a 
Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - CTNBio, dispõe 
sobre a Política Nacional de Biossegurança – PNB. O conteúdo da lei 
está diretamente  relacionado  com os temas “Importância e uso da 
biotecnologia” e “organismos transgênicos”  incluídos no conteúdo 
programático para analista ambiental – zootecnista,  do referido edital.  

INDEFERIDO - 

45 - Gab.:V C 
A presente  questão  sobre células-tronco está  diretamente 
relacionada ao tema “Importância e uso da biotecnologia” incluído no 
conteúdo programático para analista ambiental – zootecnista,  do 
referido edital. 

INDEFERIDO - 

48 - Gab.:V A 

A Lei nº 4.771 de 15 de setembro  1965  institui o novo código.  O 
artigo 1° estabelece  que as florestas existentes  no território nacional 
e as demais formas de vegetação , reconhecidas de utilidade às 
terras que revestem , são bens de interesse comum a todos os 
habitantes do País, exercendo-se os direitos de propriedade, com as 
limitações que a legislação em geral e especialmente esta lei 
estabelece, no artigo 2° foi estabelecido  quais as florestas e demais 
formas de vegetação consideradas de preservação permanente.  Esta 
Lei deve ser levada em consideração  na implantação de qualquer 
projeto de  agropecuária e deve ser do conhecimento de todos os 
técnicos que atuam no setor. A Lei está diretamente relacionada ao 
tema “Proteção dos recursos naturais renováveis (solo, água, flora e 
fauna)” incluído no conteúdo programático para analista ambiental – 
zootecnista,  do referido edital. 

INDEFERIDO - 

49 - Gab.:V B 

A Lei nº 4.771 de 15 de setembro  1965  institui o novo código.  O 
artigo 1° estabelece  que as florestas existentes  no território nacional 
e as demais formas de vegetação , reconhecidas de utilidade às 
terras que revestem , são bens de interesse comum a todos os 
habitantes do País, exercendo-se os direitos de propriedade, com as 
limitações que a legislação em geral e especialmente esta lei 
estabelece.  Esta Lei deve ser levada em consideração  na 
implantação de qualquer projeto de  agropecuária e deve ser do 

INDEFERIDO - 



conhecimento de todos os técnicos que atuam no setor. A Lei está 
diretamente relacionada ao tema “Proteção dos recursos naturais 
renováveis (solo, água, flora e fauna)” incluído no conteúdo 
programático para analista ambiental – zootecnista,  do referido edital. 

 
Cargo: S23 - ANALISTA AMBIENTAL(MÉDICO VETERINÁRIO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

39 - Gab.:V B 

O Codex Alimentarius é um Programa Conjunto da Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimentação - FAO e da Organização Mundial 
da Saúde - OMS. Trata-se de um fórum internacional de normalização sobre 
alimentos, criado em 1962, e suas normas têm como finalidade proteger a 
saúde da população, assegurando práticas eqüitativas no comércio regional e 
internacional de alimentos, criando mecanismos internacionais dirigidos à 
remoção de barreiras tarifárias, fomentando e coordenando todos os 
trabalhos que se realizam em normalização. 
O Acordo sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SFS) 
respeita a todas as medidas SFS que podem, direta ou indiretamente, afetar 
o comércio internacional. As medidas SFS são definidas como as medidas 
aplicadas para proteger a vida das pessoas e dos animais ou para preservar 
os vegetais dos riscos decorrentes dos aditivos, dos contaminantes, das 
toxinas ou dos organismos patogénicos presentes nos produtos alimentares 
ou ainda para proteger um país dos danos decorrentes da entrada, do 
estabelecimento ou da propagação de parasitas. 

O acordo reconhece aos países membros o direito de tomarem medidas SFS 
baseadas em princípios científicos, mas devem assegurar que tais medidas 
não tenham um efeito discriminatório relativamente a outros países. Além 
disso, as medidas SFS não devem ser utilizadas para fins protecionistas. Os 
países membros são incentivados a estabelecer as suas medidas com base 
em normas, diretivas ou recomendações internacionais sempre que tal seja 
possível. A aplicação das normas pode ser contestada, podendo recorrer-se a 
um processo de resolução de litígios. 

INDEFERIDO - 

43 - Gab.:V C 

A Resolução 23/2000 da ANVISA foi revogada, a Resolução RDC 278 de 
22/09/2005 aprova as categorias de Alimentos e Embalagens Dispensados e 
com Obrigatoriedade de Registro. Conforme descrito no ANEXO I da referida 
legislação os gelados comestíveis, pós ou misturas para preparo de alimentos 
e bebidas estão dispensados da obrigatoriedade de registro.  
No conteúdo programático do edital para ANALISTA AMBIENTAL – MÉDICO 
VETERINÁRIO do concurso SEMARH-GO consta: Identidade e qualidade de 
produtos de origem animal. 

INDEFERIDO - 

44 - Gab.:V A 

O RIISPOA considera a carne em natureza ou conservada pelo frio que 
apresenta o pH entre 6,0 a 6,4 AINDA em condições de consumo, sem levar 
em consideração o resultado da avaliação dos caracteres organolépticos e de 
outras provas. A questão 44 aborda o pH IDEAL para o consumo da carne, 
de acordo com os Manual dos Métodos Analíticos Oficiais para Controle de 
Produtos de Origem Animal e seus Ingredientes considera-se o pH 5,8 à 6,2 
ideal para o consumo da carne. 

INDEFERIDO - 

49 - Gab.:V E No conteúdo programático do edital para ANALISTA AMBIENTAL – MÉDICO INDEFERIDO - 



VETERINÁRIO do concurso SEMARH-GO consta: Análises microbiológicas e 
físico-químicas de produtos de origem animal. 

50 - Gab.:V D 

De acordo com o ICMSF, os diferentes planos de amostragem são 
subdivididos em 15 categorias, de acordo com o grau de risco que os 
microrganismos contaminantes podem oferecer. Alguns microrganismos 
apenas deterioram o produto ( categorias 1,2 e 3 – sem risco direto à saúde); 
outros são indicadores de possível presença de patógenos (categorias 4, 5 e 
6 – risco baixo e indireto); outros são patogênicos mas causam doenças leves 
e de difusão restrita (categorias 7, 8 e 9 – risco moderado, direto e difusão 
restrita); outros são patogênicos causando doenças leves mas de difusão 
extensa (categorias 10, 11 e 12- risco moderado, direto e difusão extensa); e 
outros são patogênicos e podem causar doenças graves (categorias 13, 14 e 
15 – risco direto, grave). 

INDEFERIDO - 

56 - Gab.:V E 
De acordo com o Art 196 do RIISPOA a condenação total da carcaça deve 
ser realizada quando ocorrerem lesões caseosas concomitantemente em 
órgãos torácicos e abdominais. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V C 

De acordo com o Art 12 da Instrução Normativa n015 de 26 de maio de 2009 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, suplemento é: a 
mistura composta por ingredientes ou aditivos, podendo conter veículo ou 
excipiente, que deve ser fornecida diretamente aos animais para melhorar o 
balanço nutricional; quando se tratar de suplementos minerais destinados à 
alimentação de ruminantes, estes também poderão ser indicados para 
diluição. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S24 - ANALISTA AMBIENTAL (QUÍMICO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

32 - Gab.:V D 
A alternativa que fala “ o total de cargas elétricas em ambos os membros da 
equação é igual a +4”, não sugere a soma global das cargas na equação 
descrita, e sim o total de regentes e total de produtos, os membros da 
equação.  

INDEFERIDO - 

35 - Gab.:V E 

De acordo com o ATKINS, P. e JONES, L; PRINCÍPIOS DA QUÌMICA: 
Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente; Editora Bookman; 3ª ed. ; 
2006 – a chuva não afetada pelas atividades humanas contém principalmente 
ácidos fracos e tem pH=5,7 sendo o ácido carbônico,  o ácido mais 
importante presente, formado quando o dióxido de carbono da atmosfera se 
dissolve na água. Desta forma todas as alternativas estão corretas. 

DEFERIDO ANULADA 

51 - Gab.:V D 

Em uma Estação de Tratamento de Água para consumo doméstico, a etapa 
filtração consiste na passagem de água através de um meio poroso que 
retém a matéria que se encontra em suspensão. Nas instalações de filtração, 
das estações de tratamento de água, o meio poroso costuma ser, geralmente, 
areia, areia + antracite ou carvão ativado granulado. Assim, na etapa de 
filtração, os filtros funcionam por ação da gravidade, e não por aceleração 
dessa força. 
Referência bibliográfica: DI BERNARDO, D. ;  TRATAMENTO DE ÁGUA; 
ABES ; Rio de Janeiro ; 1993. 

INDEFERIDO - 

55 - Gab.:V A A análise gravimétrica é um método analítico quantitativo que engloba uma 
variedade de técnicas, onde a maioria envolve a transformação do elemento INDEFERIDO - 



ou composto a ser determinado num composto puro, estável e de 
estequiometria definida, cuja massa é utilizada para determinar a quantidade 
do analito original. São etapas da análise gravimétrica: precipitação, filtração, 
lavagem, dessecação e calcinação, esfriamento e pesagem. Portanto, um 
método único, onde não há necessidade de calibração direta nas etapas de 
análise da amostra. 
Referência bibliográfica: OHLWEILER; O.A; QUÍMICA ANALÍTICA 
QUANTITATIVA; 2ª ed. ; Editora Livros Técnicos e Científicos ; Rio de 
Janeiro; 1976. 

58 - Gab.:V D 

Diferentemente do injetor e do detector, o forno da coluna pode variar a 
temperatura ao longo da corrida cromatográfica. Esse recurso visa diminuir o 
tempo de corrida, pois quanto mais os compostos são retidos, significa que 
mais eles interagem com a fase estacionária. Entretanto, se o tempo de 
análise se estender demais, os compostos tendem a se separar mais do que 
necessário e alargar demasiadamente os picos. Baseando-se nessa 
premissa, é muito comum que a temperatura seja aumentada ao longo da 
corrida, para diminuir o tempo de retenção dos compostos mais retidos, 
saindo com picos mais finos e com melhor relação sinal / ruído da linha de 
base. 
Referência bibliográfica: HOLLER, F.J. e SKOOG, D.A. e CROUCH, S.R. ; 
PRINCÍPIOS DE ANÁLISE INSTRUMENTAL; Editora Artmed; 6ª ed. ; 2009. 

DEFERIDO A 

60 - Gab.:V E 
Por falta de informações suficientes no enunciado da questão sobre o 
espectro RMN de 13C da amostra, necessárias para uma interpretação 
correta, questão anulada. 

DEFERIDO ANULADA 

 
Cargo: S25 - ANALISTA AMBIENTAL(PEDAGOGO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

37 - Gab.:W C 

A pergunta não diz respeito às condições que colaboram com o índice 
de analfabetismo. A má distribuição de renda corrobora com o índice 
de analfabetismo, é fato comprovado. Porém, a pergunta é sobre 
obstáculos no desenvolvimento de programas de recursos humanos e 
estes, segundo a autora Amélia Ribeiro, estão centrados na 
precariedade dos sistemas educacionais e nos índices de 
analfabetismo. 
RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia empresarial: atuação 
do pedagogo na empresa. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Wak, 2008,18pp. 

INDEFERIDO - 

52 - Gab.:V B 

A alternativa: mediações de estruturas mentais através de estruturas 
sociais está incorreta. O termo “estrutura social” não é o correto a ser 
utilizado no pensamento de Vygotsky devido a estar vinculado à idéia 
de sistemas de relações de obrigações. É um termo sociológico onde 
“o agrupamento de indivíduos, de acordo com posições, que resulta 
dos padrões essenciais de relações de obrigação, constitui a estrutura 
social de uma sociedade” (Brown e Barnett). Os termos corretos em 
Vygotsky são: processos sociais, ou relações sociais. “Contudo, não 
se trata apenas de considerar o meio social como uma variável 

INDEFERIDO - 



importante no desenvolvimento cognitivo. Para ele, desenvolvimento 
cognitivo é a conversão de relações sociais em funções mentais. (...) 
a conversão de relações sociais em funções mentais superiores não é 
direta, é mediada.” 
MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: 
EPU, 1999, 108pp. 

60 - Gab.:W B 

O termo “uniformizando os comportamentos para obter melhores 
resultados” não corresponde à necessidade de se observar e 
reconhecer a diversidade das capacidades individuais e relações 
interpessoais. Fator indispensável no desenvolvimento da liderança. 
Segundo Ribeiro (2008), “sendo o pedagogo empresarial o articulador 
de interesses, torna-se, ele mesmo, um líder na dinâmica empresarial. 
Assim, ocupar seu espaço de líder implica reconhecer que as 
relações interpessoais implicam o trato com diferentes tipos humanos 
e, consequentemente, de lideranças (todas elas legítimas), se 
considerados os papéis que desempenham dentro de um 
determinado grupo.” 
RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Temas atuais em pedagogia 
empresarial: aprender para ser competitivo. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 
Wark, 2008, 13pp. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S26 - ANALISTA AMBIENTAL(ASSISTENTE SOCIAL) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

31 - Gab.:V A 

A questão está correta, basta remeter-se ao texto da autora citada que afirma 
exatamente a existência de dois estigmas: o de que as mulheres são menos 
capazes do que os homens para cuidar de suas famílias e de que estas 
terminam sendo consideradas as responsáveis por esse trabalho. Isso ser 
uma realidade constatada e não significa ser uma verdade, mas aponta para 
a necessidade de rever esse dado tão “natural”. A argumentação termina por 
naturalizar ainda mais esse processo. Esta temática está prevista no 
conteúdo programático. 

INDEFERIDO - 

32 - Gab.:V C 

No Edital não está previsto efetivamente questões de gênero, mas sim, 
“Família e Serviço social: questões contemporâneas” e é sobre isso que 
essa questão trata. Aliás, a autora em questão, é um dos nomes mais 
reconhecidos hoje na categoria para tratar deste tema. O conhecimento 
produzido possui a marca de seu autor, assim, fazer referência aos mesmos 
é uma questão ética.  

INDEFERIDO - 

43 - Gab.:V C 
A LOAS faz parte da história da assistência social. Além disso, a ementa 
prevê o tema “Assistência e Serviço Social no Brasil: história e dimensão 
contemporânea” – e dessa forma, a LOAS continua sendo fundamental. 

INDEFERIDO - 

47 - Gab.:V B 

A ementa do concurso prevê a temática “Política Socio-ambiental como 
campo de atuação do Serviço Social”, uma temática nova e polêmica que nos 
leva, necessariamente, a pensar na contribuição do serviço social perante o 
desafio da sustentabilidade. Um dos poucos livros que tratam dessa questão 
é o de GÓMEZ, J. Andrés Domíngues et all. Serviço social e meio ambiente, 

INDEFERIDO - 



2 ed., São Paulo: Cortez Ed., 2004. Esta reflexão pode ser encontrada à 
página 30 deste livro que afirma exatamente a necessidade de se trabalhar 
no compromisso pessoal (que não deixa de ser um compromisso ético-
político) comprometido com a transmissão e construção – e a vivência 
cotidiana – de valores e comportamentos mais sustentáveis 

48 - Gab.:V A 

O enunciado da questão refere-se à conformação de um exercício 
profissional e busca pensar a construção de novas práticas no dia-a-dia 
profissional. A resposta assinalada como correta segue a lógica existente no 
livro de GÓMEZ, J. Andrés Domíngues et all. Serviço social e meio ambiente, 
2 ed., São Paulo: Cortez Ed., 2004 – que sinaliza a importância da realização 
de práticas como as citadas na resposta, demonstrando a importância desses 
pequenos gestos no cotidiano, espaço que também é político e politizante e 
portanto, trata-se de uma ação profissional.  
É importante a construção de práticas diferentes no dia-a-dia do assistente 
social (que não devem, é verdade, estar restritas ao espaço profissional, mas 
estar presente no cotidiano).  Além do mais, ainda que o exercício profissional 
dependa de uma coletividade, ainda assim, não prescinde da ação individual, 
pois somos sujeitos profissionais. 

INDEFERIDO - 

50 - Gab.:V A 

Resposta: C VASCONCELOS, Ana. A Prática do Serviço Social: Cotidiano, 
Formação e Alternativas na Área de Saúde, São Paulo: Cortez, 2008.  Página 
209-225. 
A resposta certa é a letra C, “entrevista e reunião”. 

DEFERIDO C 

54 - Gab.:V E 

A questão é bem precisa: o Código de Ética Profissional do Assistente Social 
se posiciona a favor da equidade social, assegurando a universalidade de 
acesso aos bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais bem 
como sua gestão democrática – isso significa efetivamente referendar os 
ganhos constitucionais na Seguridade Social, como a resposta afirma. 
Isso não significa que a intersetorailidade também não seja importante, mas a 
questão é mais restrita. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V E 
Entendo que para se discutir a “Política Socio-ambiental como campo de 
atuação do Serviço Social” é necessário o conhecimento da Política de Meio 
Ambiente. 

INDEFERIDO - 

58 - Gab.:V B 
Reafirmo a resposta anterior: para se discutir a “Política Socio-ambiental 
como campo de atuação do Serviço Social” é necessário o conhecimento da 
Política de Meio Ambiente 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S27 - ANALISTA AMBIENTAL(BIOQUÍMICO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

32 - Gab.:V D 

O enunciado da alternativa D confere exatamente com a bibliografia utilizada 
para elaborar a questão: Recomendações da Sociedade  Brasileira de 
Patologia Clínica/Medicina Laboratorial para Coleta de Sangue Arterial – 1ª 
Ed., São Paulo, 2005; que é encrontrado na pág. 20. 

É desnecessário dizer o tipo de álcool e sua concentração, pois é de 
conhecimento notório que o álcool etílico a 70% é o mais utilizado na prática. 

INDEFERIDO - 

33 - Gab.:V B 

De acordo com as Recomendações da sociedade Brasileira de patologia 
Clínica/ML para coleta de sangue venoso, 1ª Ed./ elaborado pelo comitê de 
Coleta de Sangue da SBPC/ML e BD Diagnostics – Preanalytical Systems. 
São Paulo, 2005 , na pág. 55, está claro: “Utilizar sapatos confortáveis com 

INDEFERIDO - 



solado antiderrapante e de saltos NÃO MUITO ALTOS....” Portanto a opção D 
está correta, apenas a alternativa B não se aplica. 

39 - Gab.:V C 

A bibliografia citada pelo candidato: JONH BERNARD HENRY, 
DIAGNÓSTICOS CLÍNICOS E TRATAMENTOS POR MÉTODOS 
LABORATORIAIS, 20 ªEd( ‘a coleta suprapúbica é usada para culturas 
anaeróbias, para culturas problemáticas...”), reforça e confirma o enunciado 
da letra C, pois interpretações dúvidosas se enquadra em culturas 
problemáticas. 
Em relação a letra B, a afirmativa é INCORRETA, pois de acordo com a 
bibliografia utilizada para formular a questão(Oplustil, Carmen Paz – 
Procedimentos Básicos em microbiologia Clínica – São Paulo,Ed. Sarvier, 
2000; pág. 73,74) diz: ‘Amostra de urina de qualquer jato é a amostra obtida 
por crianças com auxílio de um saco coletor, que deve ser trocado a cada 30 
minutos a uma hora, e não a cada duas horas. Portanto, somente letra C está 
correta. 

INDEFERIDO - 

49 - Gab.:V E 

O enunciado da questão é bem claro: “o médico que o atende suspeita de 
tromboembolismo pulmonar”. De acordo com JOSÉ LUIZ MOLLER FLORES 
SOARES E COL. NO LIVRO “MÉTODOS DIAGNÓSTICOS, Artmed, 202, pág 
200:” o teste (Dímero D) é útil quando negativo para excluir o diagnóstico de 
tromboembolismo venoso e para minimizar a necessidade de avaliações 
diagnósticas posteriores”.  
Considerando as opções fornecidas como resposta e o fato de o enunciado 
não tratar da probabilidade pré-teste do paciente, apenas da suspeita do 
médico, a única resposta correta e que se correlaciona diretamente com a 
exclusão do diagnóstico é a opção E. 

INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V C 

De acordo com o livro  “MÉTODOS DIAGNÓSTICOS do autor José Muller 
Flores soares e col., artmed, 2002, pág’s. 281 a 284, são causas de 
hipofosfatemia severa: alcoolismo crônico, grandes queimados, deficiência 
dietética e transplante renal. Hipertireoidismo é causa de 
HIPERFOSFATEMIA. 
É importante deixar claro que a bibliografia é de livre escolha e a resposta 
para essa questão baseia-se na citada acima. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V C 

De acordo com o livro utilizado para elaborar a questão: Correlação Clínica e 
Técnicas de Uroanálise: Teoria e prática da autora Claudia Funchal e col. – 
Porto Alegre, Editora Universitária, 2008;na  pág. 59 cita: “Traços que 
produzem cor ROSADA são suficientes para indicar a presença de bilirrubina 
na urina e sugerir investigação adicional.” 
Cito ainda como outra fonte de informação, a bula da fita reativa COMBUR 10 
TEST UX que é uma das utilizadas em prática laboratorial: “a detecção de 
bilirrubina baseia-se na ligação de um sal diazóico à bilirrubina  originando um 
corante azo. O mínimo tom ROSADO já deve ser considerado positivo e, 
consequentemente patológico.” 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S28 - ANALISTA AMBIENTAL (SOCIÓLOGO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V C O Edital apresenta o item “Conceitos e categorias básicas para a 
compreensão da vida social: sociabilidade e socialização; Processos Sociais”. INDEFERIDO - 



Nesta questão, em seu enunciado, fica evidente tratar-se do subitem 
“Processos Sociais” contemplado no edital. Subscrevo, com o devido 
destaque em itálico, a questão para definitiva extirpação da dúvida. 
Subscrevo, com o devido destaque em itálico, a questão a fim de que a 
dúvida acerca da mesma seja definitivamente debilitada. 

Questão 33 – “Georg Simmel definiu como díade um processo social 
fundamental balizado na relação entre isolamento e liberdade. A partir disso, 
pôde compreender o isolamento como efeito de uma dinâmica entre indivíduo 
e sociedade caracterizada pela:” 

36 - Gab.:V E 

A questão contempla em seu enunciado, e de forma explícita, a dimensão 
crítica do debate acerca da Identidade no atual contexto. Assim, falar em 
crise de Identidade, seja para Stuart Hall, ou para Kathrin Woodward 
(principais expoentes desse debate) é falar, antes de tudo, do esmaecimento 
dos tradicionais agenciamentos simbólicos, dentre os quais se sobressai a 
Identidade Nacional. A leitura atenta do enunciado junto com qualquer 
conhecimento prosaico acerca do tema, evidenciaria que a questão trata da 
“Crise da Identidade”. Nesse sentido, falar em “Crise” é perceber um 
movimento simultâneo de enfraquecimento do vetor “Nação”, por um lado, e a 
ascensão de múltiplas arenas identitárias – tais como sexualidade, a 
localidade, a etnia (que não é o mesmo que identidade nacional), o corpo etc. 
– por outro. 

INDEFERIDO - 

46 - Gab.:V B 

O Edital contempla em seu item “Pensamento Social Contemporâneo” mais 
do que autores; compreende um conjunto de temáticas inerentes ao debate 
sociológico em curso. Nesse sentido, ignorar um autor como Ulrich Beck é 
ignorar a própria natureza dos problemas teóricos da sociologia atual, uma 
vez que ele figura como um de seus principais expoentes. Há de se notar, 
inclusive, que consta traduzido para o vernáculo importantes textos do autor, 
além de vários outros, de comentadores, que confirmam sua centralidade no 
pensamento sociológico contemporâneo. 

INDEFERIDO - 

49 - Gab.:V D 

No edital, figura como item “Pensamento Sociológico Contemporâneo”. Faz 
parte do debate contemporâneo a teoria da escolha racional. Essa escola, à 
qual se filia Jon Elster, rivaliza, desde os anos 70, com o estruturalismo, o 
funcionalismo, o marxismo e demais posicionamentos teóricos que 
fundamentam o debate em curso. No caso especial de Elster, sua importância 
se amplia em razão da sua filiação a um movimento de renovação do 
marxismo denominado “Marxismo Analítico” – do qual fazem parte ainda G. 
A. Cohen e John Roemer. Grandes panegíricos sobre a teoria social 
contemporânea incorporam de forma recorrente tal abordagem as suas 
grandes sínteses. 

INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V B 

Émile Durkheim compreende como fato social tudo aquilo que é que é 
externo e imperativo ao indivíduo. A característica principal do fato social é 
que ele exerce uma coerção sobre o indivíduo. Nas palavras de Quintaneiro, 
“os fatos sociais podem ser menos consolidados, mais fluídos, são as 
maneiras de agir. É o caso das correntes sociais, dos movimentos coletivos, 
das correntes de opinião ‘que nos impelem com intensidade desigual, 
segundo as épocas e países, ao casamento, por exemplo, ao suicídio, a uma 
natalidade mais ou menos forte etc.’ Outros fatos têm uma forma já 
cristalizada na sociedade, constituem suas maneiras de ser: as regras 
jurídicas, morais, dogmas religiosos e sistemas financeiros, o sentido das vias 
de comunicação, a maneira como se constroem as casas, as vestimentas de 
um povo e suas inúmeras formas de expressão” (QUINTANEIRO, Tania. 

INDEFERIDO - 



“Émile Durkheim” in: QUINTANEIRO, Tania et alii. Um toque de clássicos: 
Marx, Durkheim e Weber, Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002, p. 70). 
Face ao que foi colocado pela autora, e conclusivamente, é incorreto dizer 
que os fatos sociais explicam comportamentos anômalos, isto é, que 
escapam às normas e convenções da sociedade. 

55 - Gab.:V E 

Embora o sociólogo canadense Marshall McLuhan não tenha sido 
nominalmente citado no conteúdo programático exposto no Edital, o autor 
contribuiu para o PENSAMENTO SOCIAL CONTEMPORÂNEO – tópico 
específico do programa – com o conceito de “aldeia global”, “metáfora para a 
sociedade contemporânea”. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V A 

Ainda que não tenha sido citado nominalmente no conteúdo programático do 
Edital, Fredric Jamenson é consensualmente reconhecido como referência 
primordial para o debate acerca da sociedade contemporânea, assunto que 
se inclui no ponto PENSAMENTO SOCIAL CONTEMPORÂNEO, que figura 
no programa deste concurso. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: S31 - ANALISTA AMBIENTAL(HISTORIADOR) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

36 - Gab.:V A 

“No caso do que chamamos de Idade Média, foi o século XVI que elaborou tal 
conceito. Ou melhor, tal preconceito, pois o termo expressava um desprezo 
indisfarçado pelos séculos localizados entre a Antiguidade Clássica e o 
próprio século XVI.”  (...) “Logo, de um tempo intermediário, de uma idade 
média.” 

Hilário Franco Junior – O (pré) conceito de Idade Média. In: A Idade Média e 
o nascimento do Ocidente. Editora: Brasiliense. 1986. p 17 

 A contestação não procede, uma vez que corrobora com a perspectiva 
abordada na questão. No caso o questionamento do autor acerca da 
construção do conceito de Idade Média, considerado pelo mesmo como 
preconceituosa. Hilário Franco Junior – O (pré) conceito de Idade Média. In: A 
Idade Média e o nascimento do Ocidente. Editora: Brasiliense. 1986. 

INDEFERIDO - 

38 - Gab.:V D Não há erro de concordância, a alternativa D é a única correta, em 
decorrência de o latifúndio predominar no sul das treze colônias. INDEFERIDO - 

48 - Gab.:V D 
A letra C não pode ser a correta em virtude de a CLT ser do ano de 1943, 
enquanto a pergunta refere-se ao ano de 1932. Logo a alternativa D é a única 
opção correta. 

INDEFERIDO - 

55 - Gab.:V D 

A única alternativa correta é a alternativa D, porque o fim do AI-5 é sem 
dúvida um dos marcos do processo de abertura, fato ocorrido no governo 
Geisel, como enfatiza a pergunta. As demais alternativas ocorreram no 
governo Figueiredo. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A33 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CONTADOR) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

31 - Gab.:V B A única alternativa “possível” (atente para o termo “pode” na alternativa) de INDEFERIDO - 



acontecer é a alternativa B, as outras não são “garantidas” conforme 
apresenta o texto das respostas, portanto estão inválidas. 

32 - Gab.:V B A resposta B está correta. Os itens A e D não comprometem a resposta 
correta. INDEFERIDO - 

35 - Gab.:V E O orçamento antes de tudo é um instrumento administrativo de gestão. INDEFERIDO - 

38 - Gab.:V E A alternativa D está errada, pois não há ainda, neste momento, o 
reconhecimento do devedor. Entretanto as alternativas A e E estão corretas. DEFERIDO ANULADA 

40 - Gab.:V E Pleito do requerente em desacordo com a numeração da questão INDEFERIDO - 
42 - Gab.:V D Pleito do requerente em desacordo com a numeração da questão INDEFERIDO - 
48 - Gab.:V A Pleito do requerente em desacordo com a numeração da questão INDEFERIDO - 

51 - Gab.:V A Requerentes apresentam em seu pleito valores que não compõem o 
enunciado da questão. 

INDEFERIDO - 

52 - Gab.:V A Financiadores (bancos) e acionistas (investidores) são itens (grupos) distintos 
na DVA. INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V B A alternativa D está incorreta, as aquisições imobiliárias DEPENDEM da 
execução orçamentária. 

INDEFERIDO - 

58 - Gab.:V A As contas de controle compreendem o Sistema Orçamentário e o Sistema de 
Compensação. INDEFERIDO - 

 
Cargo: A34 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ECONOMISTA)* 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

40 - Gab.:V C 

Resposta ao recurso: A moeda pela sua concepção no que diz respeito à sua 
oferta é sinônimo de meio de pagamento, pois é, um instrumento 
intermediário de troca, cuja aceitação é garantida por Lei (isto é, tem curso 
forçado). Neste sentido, o estoque de moeda existente para uso do público, 
ou seja, do setor privado não bancário, está disponível (tem liquidez imediata) 
a qualquer momento para realizar gastos em bens e serviços (e mesmo, até, 
saldar dívidas). Este meio de pagamento é composto pelo saldo da moeda 
em poder do público e mais o saldo dos depósitos a vista. Sabendo-se que o 
saldo de moeda em poder do público (também chamado de moeda manual) é 
obtido retirando-se do total da moeda emitida o montante que fica no Caixa 
das Autoridades Monetárias e no Caixa dos Bancos Comerciais. E os 
depósitos a vista (ou em conta corrente) são definidos como sendo moeda 
escritural, ou moeda bancária, já que são movimentados (segundo qualquer 
livro de Economia Monetária e Macroeconomia, como o do Vasconcellos, do 
Rossetti, dentre outros), por simples contabilização bancária, representando, 
normalmente (ou aproximadamente) 2/3 do total dos meios de pagamentos. 
Por conseguinte, é importante destacar que os depósitos a vista não devem 
ser confundidos com o caixa dos bancos comerciais. Pois, embora por meios 
contábeis, um depósito em dinheiro aumente, num primeiro momento, o caixa 
dos bancos, o banco acaba utilizando os recursos em seu caixa por outras 
transações, o que acaba diferenciando os saldos das duas contas, no 
balanço dos bancos. 
É claro que existem na literatura econômica várias formas de conceituar 
meios de pagamento (ou moeda). Entretanto, o conceito mais utilizado é este 
discriminado acima e chamado também de M1, que é justamente o total de 
moeda (ou a moeda) que não rende juros e é de liquidez imediata. Melhor 

INDEFERIDO - 



dizendo, moeda com o público mais depósitos à vista.  
Não há alteração da alternativa e pedido fica indeferido. 

41 - Gab.:V B 
Resposta: PIBpm = PIB = PIBcf + (II – S) = 1.500 + (700 – 200) = $ 2.000,00 
PIB = C + I + G + (X – M) = (60% + 10% + 5%) + %G >>> G = 25%PIB 
G = 25% (2.000,00) = $ 500,00. 

DEFERIDO E 

43 - Gab.:V A 

A equação quantitativa é dada por: MV = PY, sendo que M = saldo da 
quantidade de moeda ou meios de pagamentos; V = velocidade-renda (ou de 
circulação) da moeda (melhor dizendo, o número de giros que a moeda dá ao 
longo de um dado período de tempo); P = nível geral de preços; Y = renda 
(ou produto) real; e onde PY = renda nominal ou monetária = Ym 
Ao reescrever a equação temos que MV = Ym, e obtemos que com a 
velocidade constante (V), uma variação na quantidade de moeda M irá causar 
variação na mesma direção no produto nacional em termos nominais (Ym). 

Cabe destacar que, segundo qualquer livro de Economia Monetária e de 
Macroeconomia (como o do Vasconcellos, do Rossetti, dentre outros), se 
formos supor uma política monetária expansionista e uma velocidade-renda 
da moeda constante a curto prazo, o efeito de um aumento da oferta de 
moeda sobre a inflação dependerá de a economia estar ou não com recursos 
desempregados. Se a economia estiver com recursos plenamente 
empregados, o aumento de M provocará apenas um aumento no nível geral 
de preços (já que V é constante e Y é constante em pleno emprego, para que 
a equação MV=PY valha, um aumento em M só pode alterar P). Esta é a 
versão original da Teoria Quantitativa da Moeda. 

Por outro lado, se for validada a hipótese de Keynes, de que existe uma 
demanda especulativa de moeda, parte da expansão monetária irá ficar retida 
em mãos dos especuladores, dependendo do nível da taxa de juros, e não 
será utilizada imediatamente para atividades produtivas. Cabe salientar, ainda 
pela teoria de Keynes, que ao se conhecer a elasticidade dos investimentos 
em relação à taxa de juros, melhor dizendo, a sensibilidade ou resposta dos 
investimentos das empresas em relação à taxa de juros de mercado, isto é 
preciso, então, para verificar qual o impacto final sobre a demanda agregada 
e sobre o nível de atividade de emprego. 

Neste sentido, considero indeferido o recurso e mantenho o gabarito. 

INDEFERIDO - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cargo: A35 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (ADMINISTRADOR) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão 
Resposta 
Original Justificativa Conclusão Gabarito 

mudado para: 

32 - Gab.:V C 

O candidado reconhece a opção "C" como correta, mas pleiteia também como correta a opção "A".  
A opção "A" continha: "a especialização horizontal está associada à necessidade de melhorar 
a qualidade da supervisão ou chefia, acrescenta mais níveis na estrutura e é um 
desdobramento da autoridade." 
De Chiavenato (Teoria Geral da Administração, 3a Edição, McGraw-Hill, pág. 399), temos que a 
necessidade de melhorar a qualidade da supervisão ou chefia, acrescentando mais níveis na 
estrutura, é satisfeita pela especialização vertical, que representa um desdobramento da 
autoridade. 
O recurso não procede. 

INDEFERIDO - 

37 - Gab.:V E 

O candidato argumenta que (texto extraído do seu recurso): "nos dias 
atuais não podemos mais derivarmos os dois Sistemas (SIG e 
Computacional), percebemos também que a palavra INFORMAÇÂO 
está diretamente ligada ao conteúdo TECNOLOGIA, haja vista uma 
série de terminologias (inclui-se científicas) que usam a palavra 
INFORMAÇÂO (Sistemas de Informação) ao invés de COMPUTAÇÂO 
E TECNOLOGIA." 
Apresenta referência ao artigo "Tópicos Emergentes do Sistema de Informação Gerencial", de Keli 
Dayana Martins Magalhães e Carlos Alberto Pouey Gedres, in www.administradores.com.br e pede 
anulação da questão por ela não possuir resposta correta. 
No referido artigo os autores tratam com propriedade a importânica da tecnologia aplicada a 
sistemas de informação. Em sua totalidade o artigo apresenta o sistema de informação 
automatizado como diferencial no mundo atual cada vez mais competitivo. No entanto, em 
momento algum colocam os sistemas computacionais como entidades que definem o Sistema de 
Informações Gerenciais (SIG). 
O SIG, como qualquer outro sistema administrativo, deve ser devidamente planejado  
considerando os interesses da administração, iniciando pela etapa de identificação/definição dos 
objetivos e o sistema computacional é a importante ferramenta que viabiliza o uso dos dados e 
informações, considerano o seu grande volume nos dias atuais, dentro do tempo cada vez menor 
para a tomada de decisões e resolução de problemas. 
Logo, o sistema computacional, enquanto ferramenta, deve ser definido a partir da precisa 
definição do sistema administrativo. 
De outra forma, corre-se o risco de informatizar o caos. 
O recurso não procede. 

INDEFERIDO - 

43 - Gab.:V D 
O enunciado e a resposta correta estão estritamente em conformidade com o artigo referenciado 
na questão, que também foi referenciado no recurso da candidata, página 7, linhas 9 a 22. 
O recurso não procede. INDEFERIDO - 

53 - Gab.:V B 

O candidato poderia responder a questão utilizando a fórmula M = C X (1 + i)n 
Onde: 
M = Valor montante (capital inicial aplicado + juros) 
C = Capital inicial aplicado 
i = taxa de juros 
n = número de meses da aplicação do capital inicial 

INDEFERIDO - 



 
A questão informou que: 
M = R$ 122.906,02 
C = R$ 120.000,00 
i = 0,6 % (ou 0,006) 
 
E "n" o número de meses a ser calculado 
 
Ou poderia realizar cálculos sucessivos, da seguinte forma: 
 
Montande do primeiro mês (M1): 
M1 = R$ 120.000,00 X (1 + 0,006), logo, 
M1 = R$ 120.720,00 
 
Montante do segundo mês (M2): 
M2 = M1 X (1 + 0,006), logo, 
M2 = R$ 121.444,32 
 
Montante do terceiro mês (M3): 
M3 = M2 X (1 + 0,006), logo, 
M3 = R$ 122.172,99 
 
Montante do quarto mês (M4): 
M4 = M3 X (1 + 0,006), logo, 
M4 = R$ 122.906,02 
 
Importante relatar que na elaboração da questão foi tomado o devido cuidado para que os cálculos 
pudessem ser realizados sem o uso de calculadora. 
 O recurso não procede. 

 
Cargo: A36 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ARQUIVISTA) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito 

mudado para: 

52 - Gab.:V E 

No recurso referente à questão número 52, o candidato constatou na sua 
resposta que GÊNERO DOCUMENTAL “é a configuração que assume um 
documento de acordo com o sistema de signos utilizado na comunicação de seu 
conteúdo”. 
Na literatura arquivística é conceituado que os documentos possuem 
características diferenciadas e que podem ser classificados de acordo com o 
gênero, a espécie e a natureza do assunto. 
O gênero dos documentos está ligado à maneira de representá-los, de acordo 
com seus diversos suportes. Podendo ser: textuais- manuscritos, datilografados 
ou impressos; cartográficos- documentos em formatos e dimensões variáveis, 
ligados às áreas de geografia, engenharia e arquitetura (mapas, plantas, perfis); 
audiovisuais- documentos com registros visuais e auditivos; iconográfico- 
documentos com imagens estáticas (fotografias, cartazes); e informáticos ou 
magnéticos- documentos ligados ao computador (disquetes, discos ópticos, cd). 
Portanto, para um documento se comunicar e ser compreendido, ele deve possuir 
uma configuração. E em relação ao Cd, sua configuração se trata do gênero 

INDEFERIDO - 



magnético/informático. 
Considerando que os documentos escritos, pertencem ao gênero textual, que os 
filmes pertencem ao gênero audiovisual e que as obras de arte pertencem ao 
gênero iconográfico, à única opção que contempla todos os documentos e seus 
respectivos gêneros, é a letra E. 
Por eliminação, se chegaria a resposta correta. 

55 - Gab.:V D 

No recurso referente à questão número 55, o candidato descreveu a definição de 
repertório de acordo com Paes, pg.138 (2006) “é o instrumento de pesquisa que 
descreve pormenorizadamente documentos previamente selecionados, 
pertencentes a um ou mais fundos, segundo um critério temático, cronológico, 
onomástico ou geográfico”. 
A pergunta não mencionou APENAS um critério e sim, “onde utiliza critérios”.  
Sabendo-se que os critérios são: temático, cronológico, onomástico ou 
geográfico, a única resposta que contemplava um critério correto, era a letra D. 
a literatura arquivística não são adotados na elaboração de um repertório: critério 
tipológico, critério estrutural, critério funcional e critério temporal. Portanto, até por 
exclusão se chegaria à resposta verdadeira. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A37 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(ENGENHEIRO DA COMPUTAÇÃO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

34 - Gab.:V D 

Indeferido. Andrew Tanenbaum menciona em seu livro Sistemas 
Operacionais Modernos, p.25, que a BIOS determina o dispositivo de 
inicialização (boot) percorrendo uma lista de dispositivos armazenados na 
memória CMOS. Ele afirma que o usuário pode alterar essa lista mas 
normalmente, uma tentativa é feita para inicializar a partir do disco flexível. 
Se essa tentativa falhar, é tentado o CD-ROM. A questão pergunta que se o 
candidato considerar a lista padrão, isto é, a normalmente utilizada, qual seria 
o dispositivo para a primeira tentativa de boot. Das opções oferecidas 
encontra-se o disco flexível como alternativa correta. Quanto à lista variar 
para alguns fabricantes de placas-mãe ou chipset de memória CMOS, isso 
poderá ocorrer de acordo com a conveniência do fabricante mas a maioria faz 
o primeiro boot pelo disco flexível. Não obstante, o próprio usuário, conforme 
mencionado por Tanenbaum, poderia alterar a ordem de inicialização do boot 
por conveniência, por meio de configuração da BIOS, mas isso não 
descartaria a maior quantidade de boots por discos flexíveis que normalmente 
ocorre. 

INDEFERIDO - 

45 - Gab.:V B 

Indeferido. Segundo Guimarães, pág. 103, no seu livro fundamentos de 
bancos de dados, os seguintes tipos de dados são suportados pelo padrão 
SQL: CHAR, VARCHAR, BIT, VARBIT, INT, SMALLINT, NUMERIC, 
DECIMAL e FLOAT. Ele diz ainda que existem tipos de dados para suportar 
diversas formas de datas e horas, como por exemplo o DATE, TIME e 
TIMESTAMP. Outro conceituado autor, C. J. Date, em seu livro Introdução a 
sistemas de banco de dados, pág. 72, menciona que SQL admite os 
seguintes tipos embutidos: CHARACTER (Char), BIT, NUMERIC, DECIMAL, 
INTEGER (Int), SMALLINT, FLOAT, DATE, TIME, TIMESTAMP e INTERVAL. 
O banco de dados Postgres pode até suportar o tipo boolean na sua SQL 
proprietária (postgresql) mas a maioria dos bancos de dados não suporta o 
tipo boolean. Somente bancos de dados que utilizam extensões da linguagem 

INDEFERIDO - 



SQL padrão ANSI/92 é que podem ter outros tipos de dados. Não se pode 
julgar uma regra pela exceção. 

47 - Gab.:V A 

Indeferido. Andrew Tanenbaum, em seu livro Redes de computadores, pág. 
827, afirma que “ainda que o firewall esteja perfeitamente configurado, 
existem vários problemas de segurança. Se um firewall estiver configurado 
apenas para permitir a entrada de pacotes de redes específicas, um intruso 
fora do firewall pode inserir falsos endereços de origem para ultrapassar essa 
verificação.” Ele menciona ainda que se um usuário interno quiser transportar 
documentos secretos para fora da empresa, ele poderá fotografar esses 
documentos e leva-los para o destino sem passar pelo firewall. Ele afirma 
ainda que “a idéia básica por trás de um firewall é impedir a entrada de 
intrusos e a saída de dados secretos.” 

INDEFERIDO - 

53 - Gab.:V C 

Indeferido. Ian Sommerville em seu livro Engenharia de Software, pág. 221-
224, afirma que os sistemas orientados a objeto devem ser de fácil 
manutenção, uma vez que os objetos são independentes. Com isso a 
sentença I é falsa. 
Em seguida esse autor afirma que em UML, a generalização é indicada por 
uma seta que aponta para a classe-mãe e que as associações são denotadas 
por uma linha entre as classes de objeto, que podem, opcionalmente, ser 
anotadas com informações sobre a associação. Portanto a sentença II é falsa 
pois a associação não é representada por linha pontilhada. Em seguida esse 
autor menciona que uma das associações mais comuns é a agregação, que 
ilustra como objetos podem ser compostos de outros objetos. Portanto a 
sentença III é verdadeira. Outro autor, Ricardo A Ramos, em seu livro 
Treinamento prático em UML, pág. 48 menciona 5 tipos de relações utilizadas 
na UML. A associação, transição de estado e a generalização estão 
representadas com linha cheia enquanto que a realização e a dependência 
estão representadas por linhas pontilhadas.  
 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: A39 - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA(PSICÓLOGO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V E 

Para a Análise Institucional, as instituições são lógicas que atravessam 
organizações instituídas como o Estado, A Escola, a Igreja. Baremblitt cita a 
linguagem como um exemplo típico de instituição, que se atualiza nas regras 
da gramática, mas não se confunde com elas. Como vemos a seguir: 

 

“O Institucionalismo, à sua maneira, tem uma concepção própria do que é a 
Sociedade e do que é a História, a Sociedade como forma organizada de 
associação humana e a História como o devir da Sociedade no tempo. O 
Institucionalismo, sem considerar no momento as diferenças doutrinárias de 
escola para escola, afirma que a sociedade é uma rede, um tecido de 
instituições. E que são as instituições?  

As instituições são lógicas, são árvores de composições lógicas que, segundo 
a forma e o grau de formalização que adotem, podem ser leis, podem ser 
normas e, quando não estão enunciadas de maneira manifesta, podem ser 
hábitos ou regularidades de comportamentos. Alguns autores sustentam que 
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leis, normas e costumes são objetificações de valores. As leis, em geral, 
estão escritas; as normas e os códigos também. Mas uma instituição não 
necessita de tal formalização por escrito: as sociedades ágrafas também têm 
códigos, só que eles são transmitidos verbal ou praticamente, não figurando 
em nenhum documento.  

O que essas lógicas significam? Significam a regulação de uma atividade 
humana, caracterizam uma atividade humana e se pronunciam 
valorativamente com respeito a ela, esclarecendo  25 ▲ o que deve ser, o 
que está prescrito, e o que não deve ser, isto é, o que está proscrito, assim 
corno o que é indiferente. Essas lógicas, esses corpos discriminativos, são 
vários, e é curioso que os institucionalistas têm dificuldades para chegar a um 
acordo acerca de quais e quantos são.  

Vamos examinar algumas ilustrações mais ou menos indiscutíveis. Um 
exemplo de urna instituição: a instituição da' linguagem. Ela caberia nesta 
definição que formatamos quando a pensamos em termos gramaticais. A 
gramática não é nada mais que um conjunto de leis, de normas que regem a 
combinatória de elementos fônicos, de unidades de significação na 
linguagem. Com a combinação desses elementos, conforme indicado por 
essas leis, pode construir-se um infinito número de mensagens, de tal modo 
que estas mensagens são compreensíveis para qualquer falante ou ouvinte 
dessa língua. Então, corno se pode ver, no final das contas, urna gramática é 
urna instituição que explicita as opções de acordo com as quais se vão 
produzir mensagens, consideradas gramaticais ou agramaticais, os prescritos 
ou os proscritos. É claro que, no caso da língua, não estarão estipulados 
também os prêmios e os castigos para quem usa de forma correta ou 
incorreta a língua, que é o que acontece em outros tipos de instituição. “Mas 
o preço de seu desconhecimento ou transgressão é óbvio: a 
incomunicabilidade dentro do universo humano, pelo menos dentro desse 
universo humano em particular.” 

 

 

Baremblitt, Gregorio F. (2002) Compêndio de análise institucional e outras 
correntes: teoria e prática, 5ed., Belo Horizonte, MG: Instituto Felix Guattari 
(Biblioteca Instituto Félix Guattari; 2) 

36 - Gab.:V B 

Gregorio Baremblitt, em (2002) Compêndio de análise institucional e outras 
correntes: teoria e prática, 5ed., Belo Horizonte, MG: Instituto Felix Guattari, 
apresenta a definição de transversalidade como segue: 
 
“Existe uma estreita colaboração na tarefa de reproduzir o que está, tal como 
está, e dessa maneira colaborar para a perpetuação da exploração, da 
dominação e da mistificação. Mas uma escola também é um âmbito onde se 
tem a ocasião de formar um agrupamento político-escolar,um clube 
estudantil; uma escola também é um lugar onde se pode aprender a lutar 
pelos direitos; uma escola também é um lugar onde se pode integrar um 
sistema de ajuda mútua entre os alunos; uma escola também é um lugar 
onde se pode adquirir elementos para poder materializar as correntes 
instituintes, produtivas; numa escola também se pode aprender a lutar contra 
a exploração, a dominação, a mistificação. Então, uma escola tem um lado 
instituinte, um lado organizante. Neste sentido, a escola pode ser também, 
por exemplo, uma frente de luta revolucionária, de luta sindical, um lugar de 
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doutrinamento para a revolução, um lugar de exercício da solidariedade. 
Neste sentido é que uma escola tem também um funcionamento articulado, 
interpenetrado com muitas outras organizações, instituições, com muitos 
outros instituintes e organizantes da sociedade que atuam nela, através dela, 
para ela, por ela, e ela por outras, e ainda entre os diversos• quadros e 
segmentos desse mesmo estabelecimento. Essa interpenetração chama-se 
transversalidade. A interpenetração ao nível da função, da reprodução, como 
já vimos, chama-se atravessamento. A interpenetração a nível instituinte, 
produtivo, chama-se transversalidade, e esta se define também como uma 
dimensão da vida social e organizacional que não se reduz à ordem 
hierárquica da verticalidade nem à ordem informal da horizontalidade. Os 
efeitos da transversalidade caracterizam-se por criar dispositivos que 
não respeitam os limites das unidades organizacionais formalmente 
constituídas, gerando assim movimentos e montagens alternativos, 
marginais e até clandestinos às estruturas oficiais e consagradas.” 
 
 

37 - Gab.:V A Recurso em desacordo com o item 10.3 do edital. INDEFERIDO - 

58 - Gab.:V E 

Recurso em desacordo com o item 10.3 do edital. 
 
A questão refere-se ao quadro associado à Abstinência de Cocaína, e não a 
seus critérios diagnósticos. Como vemos a seguir:  
 
DSM IV: 
Abstinência de Cocaína - 292.0   
 
F14.3 - 292.0  Abstinência de Cocaína 
 
 
Consultar também o texto e os critérios para Abstinência de Substância. A 
característica essencial da Abstinência de Cocaína é a presença de uma 
síndrome característica de abstinência, que se desenvolve dentro de algumas 
horas a alguns dias após a cessação (ou redução) do uso pesado e 
prolongado de cocaína (Critérios A e B). A síndrome de abstinência 
caracteriza-se pelo desenvolvimento de um humor disfórico acompanhado 
por duas ou mais das seguintes alterações fisiológicas: fadiga, sonhos vívidos 
e desagradáveis, insônia ou hipersonia, maior apetite e retardo ou agitação 
psicomotora. Anedonia e premência pela droga também podem estar 
presentes, mas não fazem parte dos critérios de diagnóstico. Esses sintomas 
causam um sofrimento clinicamente significativo ou prejuízo no 
funcionamento social, ocupacional ou em outras áreas importantes da vida do 
indivíduo (Critério C). Os sintomas não devem ser decorrência de uma 
condição médica geral e nem ser melhor explicados por outro transtorno 
mental (Critério D). 
 
Os sintomas agudos de abstinência freqüentemente são vistos após 
períodos de uso repetitivo de altas doses e caracterizam-se por 
sensações intensas e desagradáveis de lassidão e depressão, 
geralmente exigindo vários dias de repouso e recuperação. Sintomas 
depressivos com ideação ou comportamento suicida podem ocorrer e 
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geralmente são os problemas mais sérios vistos durante a 
"aterrissagem" ou outras formas de Abstinência de Cocaína. Uma 
parcela considerável dos indivíduos com Dependência de Cocaína apresenta 
poucos ou nenhum sintoma de abstinência evidente ao cessar o uso da 
substância.” 
 
Ou em: 
 
 
“Síndrome de Abstinência 
Uma vez cessados os efeitos euforizantes, sobrevém os sintomas opostos, 
depressivos. Assim, durante a abstinência, períodos de desejo intenso pelo 
consumo de cocaína (“craving”), associados a outros sintomas de abstinência 
como fadiga, anedonia e depressão, acabam por levar ao retorno ao uso da 
droga, estabelecendo o círculo vicioso da dependência química.7 
Estudos com animais demonstram que a abstinência de cocaína causa uma 
redução nos transportadores mesolímbicos de dopamina e também no 
número de células de liberação dopaminérgica espontânea.2 Estudos de 
neuroimagem revelaram alterações similares em estudos com voluntários 
humanos. Pacientes estudados dentro de uma semana de abstinência a 
cocaína tinham maiores níveis de metabolismo cerebral global assim como 
alto nível de metabolismo regional nos gânglios da base e no córtex orbito-
frontal quando comparados a individuos normais, provavelmente como 
consequencia de menor atividade dopaminérgica.3 A inibição máxima do 
fluxo de dopamina é atingida dentro de 2 a 4 horas de abstinência, e os níveis 
dopaminérgicos extracelulares não são normalizados antes de um período de 
12 horas de monitorização, sendo o grau de supressão da liberação de 
dopamina proporcional ao número de horas de uso contínuo prévio de 
cocaína.8,9 Outros estudos com animais demonstram o envolvimento de 
mecanismos não dopaminérgicos neste processo, como a deficiência na 
neurotransmissão serotoninérgica.10 
Uma Síndrome de Abstinência bem definida é observada em muitos usuários 
crônicos ou mesmo naqueles que utilizam a droga por poucos dias em forma 
de “binge”. A abstinência de cocaína ocorre tipicamente em três fases: 
“crash”, síndrome disfórica tardia e extinção. Estas fases representam a 
progressão de sinais e sintomas após a cessação do uso de cocaína.11 
 
-Fase I. “Crash”, ou drástica redução no humor e na energia. Instala-se cerca 
de 15-30 minutos após cessado o uso da droga, persistindo por cerca de 8 
horas, e podendo estender-se por até 04 dias, e está associada à depleção 
de neurotransmissores na fenda sináptica, decorrente do uso de cocaína. O 
usuário pode sentir depressão, ansiedade, paranóia e um intenso desejo pelo 
consumo da droga (“craving”). Este último sintoma diminui depois de 01 a 04 
horas. O “craving” inicial pelo uso da droga é substituído pelo “craving” pelo 
sono. Instala-se a hipersonia, aversão ao uso de mais cocaína, e o indivíduo 
desperta em algumas ocasiões para ingerir alimentos em grande quantidade. 
Esta última parte pode durar de 08 horas até 04 dias. 
 
-Fase II. Síndrome disfórica tardia: inicia-se de 12 a 96 horas após cessado o 
uso, seguindo-se ao “crash”, e pode durar de 02 a 12 semanas. Nos primeiros 



04 dias há presença de sonolência e de desejo pelo consumo da droga. Após 
este período inicia-se uma Síndrome de Abstinência protraída, disfórica, 
Neste período, predomina a anedonia, irritabilidade e apatia, com presença 
de “craving”, que varia de intensidade de indivíduo para indivíduo. O usuário 
pode ficar deprimido, apresentar problemas de memória e até mesmo 
manifestar ideação suicida. Ocorrem recaídas freqüentes, como forma de 
tentar aliviar os sintomas disfóricos. 
 
-Fase III. Fase de extinção: aqui os sintomas disfóricos diminuem ou cessam 
por completo. O ”craving” torna-se intermitente, mas pode manifestar-se 
eventualmente, tendendo a diminuir de intensidade, mas podendo estender-
se por meses ou até mesmo anos. Marcos Zaleski - Psiquiatra. Mestre em 
Farmacologia pela UFSC. Especialista em Dependência Química e 
Doutorando em Psiquiatria pela UNIFESP. Médico do Núcleo de Psiquiatria 
do Departamento de Clínica Médica da UFSC. Supervisor do Ambulatório de 
Dependência Química da Residência de Psiquiatria do Ipq/SC. Professor de 
Psiquiatria da UFSC.” 

 
Cargo: T02 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM MINERAÇÃO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

14 - Gab.:V A 

Segundo o Art. 15 da Lei n° 9.605/98 (Lei de Crimes Ambientais) são 
circunstâncias que agravam a pena, quando não constituem ou qualificam o 
crime, ter o agente cometido a infração: em domingos ou feriados, à noite e 
em épocas de seca ou inundações. 

A ALINEA (C)  DIZ no interesse de pessoa FÍSICA  mantida, total ou 
parcialmente, por verbas .... NA LEI ESTÁ PESSOA JURÍDICA 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T06 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM REGULAMENTAÇÃO AMBIENTAL) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

15 - Gab.:V B 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL reza no Art.225, VI - promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 
preservação do meio ambiente. Portanto existe clareza na CF- 88: EM 
TODOS OS NÍVEIS DE ENSINO.  

INDEFERIDO 
- 

 
Cargo: T07 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO) 
Disciplina: POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE (PMA) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

19 - Gab.:V B 

O FATO DO infrator não ser portador de formação de nível superior NÃO 
SIGNIFICA QUE O MESMO POSSUA BAIXA ESCOLARIDADE APENAS 
PELO FATO DE NÃO POSSUIR UM MERO DIPLOMA.  TEMOS INUMEROS 
EXEMPLOS DE PESSOAS SEM DIPLOMA SUPERIOR E DE ALTO NIVEL 
DE ESCOLARIDADE.  

INDEFERIDO - 



 
Cargo: T04 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM SANEAMENTO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

23 - Gab.:V E O ícone  representa a função “Remover hardware com segurança” e 
permite selecionar o dispositivo que se deseja excluir (excluir significa: vt 
Expulsar, retirar, omitir, rejeitar) 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T07 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO) 
Disciplina: INFORMÁTICA (INF) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

23 - Gab.:V E A qualidade da imagem está perfeita. INDEFERIDO - 

25 - Gab.:V A No Internet Explorer – independentemente da versão - a configuração padrão 
ao clicar num link de um site é “Abrir”. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T01 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

29 - Gab.:V D 

A questão pede a única alternativa errada. Não é possível a 
acumulação de Técnico de Enfermagem com Agente de Saúde pois 
esta não é uma profissão regulamentada, uma das exigências legais 
para acumulação. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T02 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM MINERAÇÃO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

29 - Gab.:V D 
A questão pede a única alternativa errada. Não é possível a acumulação de 
Técnico de Enfermagem com Agente de Saúde pois esta não é uma profissão 
regulamentada, uma das exigências legais para acumulação. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T06 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM REGULAMENTAÇÃO AMBIENTAL) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

26 - Gab.:V E 

As bacias hidrográficas estão definidas a partir da área da bacia. A 
importância de qualquer rio está relacionada com o tamanho da sua bacia 
hidrográfica. Denominam-se bacias as áreas drenadas pelos tributários e 
interbacias as áreas remanescentes, drenadas pelo rio principal. Alguns 
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geógrafos consideram a existência de duas bacias: a do rio Paraná e a 
formada pelos rios Tocantins e Araguaia e seus afluentes. 

 
Cargo: T07 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

29 - Gab.:V D 
A questão pede a única alternativa errada. Não é possível a acumulação de 
Técnico de Enfermagem com Agente de Saúde pois esta não é uma profissão 
regulamentada, uma das exigências legais para acumulação. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T08 - ASSISTENTE AMBIENTAL(TÉCNICO EM QUÍMICA) 
Disciplina: ADM PÚBLICA (ADP) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

28 - Gab.:V A As publicações consultadas mencionam Barra ou Arraial da Barra. INDEFERIDO - 
 
Cargo: T01 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

45 - Gab.:V B 
Alegação do candidato não procede. Questão elaborada conforme: “Manual 
de fitopatologia. H. Kimati, L. Amorim, A. Bergamin Filho, L.E.A. Camargo, 
J.A.M. Rezende”. 

INDEFERIDO - 

57 - Gab.:V E 
Alegação do candidato não procede. Questão elaborada conforme: 
“Informações básicas para projetos de construções rurais (Unidade 2). 
Instalações para suínos. UFV. 19p.”. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T02 - ASSISTENTE AMBIENTA L(TÉCNICO EM MINERAÇÃO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

37 - Gab.:V D 

A produção de rochas metamórficas se dá quando as altas temperaturas e 
pressões das profundezas da Terra atuam em qualquer tipo de rocha (ígnea, 
sedimentar ou mesmo metamórfica) para mudar sua mineralogia, textura ou 
composição química – embora mantendo a sua forma sólida. As 
temperaturas dos metamorfismos estão abaixo do ponto de fusão das rochas. 
Desta forma, no ciclo das rochas, para que uma rocha metamórfica se 
transforme em ígnea é necessário que primeiro haja a fusão da mesma (atinja 
temperatura e pressão do campo ígneo), a anatexia, e depois a cristalização. 

INDEFERIDO - 

40 - Gab.:V A Formulação dúbia das opções b e c. Argumentações plausíveis por parte do 
candidato. DEFERIDO ANULADA 

45 - Gab.:V C 
A hidrólise (assim como a acidólise, hidratação,  dissolução, alitização e 
oxidação) são exemplos de intemperismo químico, onde os constituintes 
minerais das rochas alteram-se quimicamente ao reagirem com a água e o ar. 

INDEFERIDO - 



O enunciado da questão pediu exemplo de intemperismo físico. A esfoliação 
é um processo de intemperismo físico no qual grandes lâminas planas ou 
curvas da rocha fraturam-se e são destacadas do afloramento. 

48 - Gab.:V A 
No mapeamento de detalhe, usualmente adotam-se escalas grandes, tais 
como a 1:1000 sugerida como gabarito. Entretanto, a Banca entende que são 
razoáveis, ainda que não em sua totalidade, as alegações do candidato. 

DEFERIDO ANULADA 

 
Cargo: T04 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM SANEAMENTO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

40 - Gab.:V D 

Na afirmativa I, não é correto afirmar que a água referente ao ciclo hidrológico 
esteja diminuindo, mas sim somente que há escassez localizada de água de 
boa qualidade em algumas regiões. Na afirmativa II, é correto seu conteúdo 
sobre a importância da água na matriz energética brasileira, majoritariamente 
baseada na hidroeletricidade. Já na assertiva III é incorreto afirmar que chove 
mais sobre os oceanos, quando na realidade ocorre exatamente o contrário. 
Na afirmativa IV, é correto tanto o conceito do uso não consuntivo das 
barragens na geração de energia elétrica bem como sobre os impactos 
socioambientais decorrentes desse barramento. Já na afirmativa V, é 
incorreto afirmar que o impacto das chuvas ácidas seja local, tendo em vista 
que devido à dispersão dos poluentes atmosféricos pelos ventos elas podem 
ocorrer em localidades que não exatamente onde a poluição foi gerada. Um 
exemplo são as chuvas ácidas sobre a Escandinávia, sendo que boa parte 
dos poluentes que a provocam provém do parque industrial alemão. Como 
somente as afirmativas II e IV estão corretas, a única alternativa certa é a 
letra C. 

DEFERIDO C 

51 - Gab.:V E 

A alternativa A não é correta, já que legislação pertinente permite lançamento 
de esgotos em corpos receptores, muito embora tenham que ser respeitados 
critérios e padrões de lançamento. No que se refere à alternativa B, é notória 
a utilização de incineração como destinação adequada e segura de resíduos 
hospitalares, mesmo em áreas urbanas, bem como mais recentemente a 
queima controlada de resíduos urbanos para geração de energia. Quanto a 
C, a remoção de vegetação em APP’s, embora restrita, pode sim ser efetuada 
em casos específicos, como por exemplo, em áreas de interesse social. Na 
letra D, analogamente ao exemplificado na letra A, as emissões atmosféricas 
das indústrias são permitidas, desde que sejam efetuadas de acordo com 
padrões e limites definidos pelos órgãos competentes. Portanto, a única 
alternativa correta que atende adequadamente ao enunciado é a letra E, já 
que recentemente foi incorporada na legislação de algumas cidades a 
proibição do lançamento de águas de chuvas provenientes de prédios a 
serem construídos posteriormente a promulgação dessas leis, como forma de 
minimizar os crescentes problemas de inundações e enchentes em áreas 
densamente urbanizadas. 

INDEFERIDO - 

52 - Gab.:V C 

Com exceção da letra C, já que não existem rios de domínio municipal no 
país, todas as demais alternativas apresentam corretamente alguma forma de 
sequência hierárquica crescente nas esferas especificas a que estão afeitas. 
Entretanto, o enunciado da questão solicita a seleção de uma única 
alternativa correta. 

DEFERIDO ANULADA 

56 - Gab.:V E A alternativa A é incorreta, pois não há necessidade de manobras na ETA por INDEFERIDO - 



conta de rompimento de uma adutora, mas usualmente quando ocorre algum 
problema no processo e/ou sistema de tratamento. Quanto a B, por conta de 
um rompimento localizado de uma adutora também não é necessário se 
interromper o sistema de captação de água, o que geralmente só acontece 
por problemas de elevada deterioração na qualidade da água a ser captada 
do manancial. Se for uma única adutora de água bruta pode-se mesmo 
planejar o reparo nas horas em que a captação e/ou a ETA não estejam 
operando. Na alternativa C, não se reloca uma população em função de um 
rompimento de uma adutora, mas sim procura-se racionalizar o uso da água 
enquanto se procedem aos reparos necessários para regularização do 
abastecimento. A Alternativa D se refere à melhoria da hidrometração, que é 
um procedimento cujo objetivo é minimizar o consumo abusivo de água e 
tornar mais eficiente a arrecadação, e, portanto não tem qualquer relação 
com um eventual problema no fornecimento de água. Portanto, a única 
alternativa correta, e que atende ao objetivo do enunciado da questão, é 
justamente a E, já que uma das providências emergenciais quando ocorre 
uma interrupção no fornecimento pelo sistema de abastecimento público é 
garantir que de alguma forma os serviços essenciais – como hospitais – 
continuem funcionando, mesmo que isso seja viabilizado através do 
fornecimento de caminhões pipa. 

 
Cargo: T05 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

34 - Gab.:V C A formação de um vórtex (redemoinho) diz respeito a hidráulica das correntes 
marítimas e a outros fenômenos ambientais.  INDEFERIDO - 

 
Cargo: T06 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM REGULAMENTAÇÃO AMBIENTAL) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 

Questão Resposta 
Original 

Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

38 - Gab. V A Existe epidemia quando restrito a um determinado local como esta no 
enunciado da questão. Numa grande área seria pandemia. INDEFERIDO 

- 

47 - Gab.:V C A delimitação de uma bacia é feita topograficamente pela linha de cumiada. INDEFERIDO - 

48 - Gab.:V B 
Tanque enterrado de forma cilíndrica, perfurado nas laterais e revestido 
lateralmente e no fundo com camadas de brita, para o escoamento do 
efluente do tanque séptico, é um sumidouro. Não existe confusão alguma. 

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T07 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

36 - Gab.:V D 

Resposta correta: 
Na escala 1/2000 => 1cm = 20 m 
Logo: 
2 cm = 40 m 

INDEFERIDO - 



3 cm = 60 m 
e 
A = 40m x 60m = 2400 m2 
 
O candidato se engana em dois momentos: 
- a escala 1/2000 implica em 1cm na planta corresponder a 2000 cm no 
terreno, ou seja 20m.  

Já 1 cm2 corresponde a 20m x 20m, ou seja 400m2 no terreno. Aí sim, os 6 
cm2 calculados pelo candidato corresponderão a 2400m2 no terreno. 

40 - Gab.:V A 

SAD-69 significa South American Datum e é o datum adotado pelo Brasil e 
pelos países da América do Sul. 
 “ ...No caso do Brasil, o Sistema Geodésico Brasileiro coincide com o 
Sistema de Referência da América do Sul (SAD-69), o qual não é 
geocêntrico....” (Posicionamento pelo NAVSTAR-GPS. João Francisco Galera 
Mônico. Edda UNESP, 2000. pg 61.) 
As informações dadas pelo candidato Elvis Goularte sobre os parâmetros dos 
outros Sistemas Geodésicos, bem como o fato do SAD 69 ser topocêntrico 
estão corretas. No entanto, são características desses Sistemas e não 
mudam o fato do SAD 69 ser o Sistema adotado pelos países da América do 
Sul, inclusive o Brasil. 
Quanto as alegações do candidato Paulo Rafael Alves: 
- O SAD 69 é adotado pelos países da América do Sul independentemente de 
ser Topocêntrico. Essa é uma das características desse Sistema. 
- O SIRGAS é um Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas. O 
SAD 69 é o Sistema Geodésico de Referência para a América do Sul. 

INDEFERIDO - 

58 - Gab.:V E 

A abordagem da pergunta realmente se refere às instituições que são 
responsáveis pelo fornecimento de dados e que, independentemente, de qual 
seja essa instituição é importante que se verifique, dentre outras coisas, a 
precisão, a resolução e o nível de atualização do dado disponibilizado; 
mesmo em se tratando de uma instituição de responsabilidade técnica.  

INDEFERIDO - 

 
Cargo: T08 - ASSISTENTE AMBIENTAL (TÉCNICO EM QUÍMICA) 
Disciplina: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CES) 
Questão Resposta 

Original 
Justificativa Conclusão Gabarito mudado para: 

33 - Gab.:V D 
As soluções de iodo só podem ser armazenadas em recipentes escuros. 
Entretanto podem ser utilizadas em recipientes claros, como nas titulações 
iodométricas. A questão apresenta duas respostas incorretas, letras A e D. 

DEFERIDO ANULADA 

36 - Gab.:V A 

O item “b” da questão apresenta um erro de digitação na molécula do trióxido 
de enxofre – SO3. No entanto, o erro não invalida a questão uma vez que o 
anidrido sulfúrico é  de  conhecimento de todo técnico em química, não 
gerando em hipótese alguma  a sugestão de que fosse a forma elementar de 
um dos elementos da tabela periódica. 

INDEFERIDO - 

46 - Gab.:V A 

De acordo com o livro: OHLWEILER, O.A.; QUÍMICA ANALÍTICA 
QUANTITATIVA; 2ª ed. ; Editora Livros Técnicos e Científicos; 1976. , o 
dicromato de potássio é utilizado na padronização de solução de tiossulfato 
de sódio no método iodométrico, portanto é considerado um padrão primário. 
A questão apresenta duas respostas corretas, letras A e C 

DEFERIDO ANULADA 

47 - Gab.:V D De acordo com o livro: OHLWEILER, O.A.; QUÍMICA ANALÍTICA DEFERIDO A 



QUANTITATIVA; 2ª ed. ; Editora Livros Técnicos e Científicos; 1976. , o 
equivalente-grama de um reagente que participa de uma reação de oxidação-
redução é a quantidade do reagente capaz de consumir ou produzir um mol 
de elétrons. Assim, quando o dicromato de potássio atua como agente 
oxidante em meio ácido:  

Cr2O7
-2  +  14H+  +  6e-   �   2Cr+3  +  7H2O 

 

O equivalente-grama é o mol do dicromato de potássio dividido por seis, a 
quantidade de elétrons envolvida na reação. 

 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 


	gabaritos_corrigidos.pdf
	resposta_recurso_obj.pdf

